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PARA remodelar a rede co­
, lectora de águas residuais
domésticas de Vila Real de
Santo António e,Monte Gordo;'
para a construção de uma.es­

tação depuradóra das águas
residuais domésticas, para' a
construção de uma rede seme­

.lhante em Vila' Nova de Ca­
cela e Manta Rota para a

construção de estaçÕes eleva­
tórias do esgoto doméstico em

_ Monte Gordoe .paraabastecí-.
mento de água ao concelho,

,

servindo ao mesmo tempo
Castro Marim, seriam neces­
sários, no momento presente,
cérea de quatrocentos mil con­
tœ.,

O pelouro do saneamento
básico da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Antó-

• , I"

p6r. Teodomiro Neto "

ENQUANTO mais de 30 embarca-
\

ções continuam paralisadas, algu-
mas desde Abril' último, pelo facto de
não se ter ainda concluído o acordo
de pescas luso-marroquino, enquanto
pescadores e armadores juntam as vo­

zes para, acusar o Governo de desin­
-teresse, um acordo de' pescas hispano
marroquino surpreendeu; tudo e to­

dos pelas condições vantajosas que
apresenta,

"

,

Com efeito, enquanto as, negocia­
ções 'entre Portugal e Marrocos evo­
luem no sentido de que os barcos por­
tugueses 'devem ser integrados numa

sociedade mista com ínteresses dos
dois países,'. obrigando a inclusão de

pescadores marroquinos nos barcos
portugueses, os espanhóis poderão pes­
car em Marrocos sem esta cláusula.
Pagarão mil e quinhentas pesetas por

tonelada de arqueação bruta, o que
corresllOnde a cerca de 1.200$00.

garve,
Além de Gomes Guerreiro, a'

comissão é composta pelo prof.
dr. João Batista Nunes Pereira
Neto, prof. catedrático da, Uni­
versidade Técnica de Lisboa e pe-

'

lo 'dr. António' de Sousa Otto.
técnico da Secretaria de Estado
do Ambiente.

'

.

Tendo como limitação o [aeto.,
de que> em Faro vai existir um

Instituto Superior Politécnico, a

Comissão Instalàdora da Univer­
sidade do Algarve deve âetermi­
nar que CüiSOS deverão existir, a.
localização, a dimensão, as carac-Iteristicas e o projecto de execu-

ção financeiro. '

_

'

.

. .'
.

percorrer e muitas acções a. desenvol­
vet, entre as quais a, construção .da
rede de pequenas barragens, no .âmbíto
de um planeamento hidráulico; .bem
como a organização dos produtores e
a criação da tão falada e necessãría
rede de frio.
Mas algo.já está a acontecer e, para

além do turismo como canalízador de
divisas, as exportações hortícolas e fru­
tícolas 'estão a conhecer acentuada as­
censão.
No último dia 12. seguiu de Faro,

por' via aérea para Londres (Mercado
de ,Conven' Garden) uma tonelada de
uvas da zona de Tavira, de um total
de 600 mil kgs a exportar até final do
Verão, assim como uma tonelada, de
amoras a distribuir por cinco carre­
gamentos semanais.
Também o Aeroporto, Internacional

de Faro foi local de .exportação .re­

cente de 30 mil pares de sapatos fa­
bricados em São João da Madeira e

apresta-se para os primeiros dias de
Setembro um carregamento de. 10 to­
neladas 'de confecções (camisas) com

destino a Bergan (Noruega).

A pesca é uma das riquezas do Algarve. Por diversas razões há
embarcações paralísadas. De um lado a falta ,de um acordo com os

espanhóis, 'para a pesca artesanal. Do outro o problema da «caldei­
rada» e os conflitos 'relacionados com a' sua apresentação em lota,
acrescidos dos problemas com o. imposto de 2%; Uma herança má
do governo que faleceu Il que é necessário deitar a mão e resol­
ver a contento de todos. Riqueza não se desperdiça e a fome nin-

guém a quer!
.

,

0., Algarve é, comb'ustfvel
SEXTA-FEIRA, 13, dia de azar, lá
. diz o adágio, a' noticia correu cé-. '

lere: «há petroleo no Algarve, ali pe-
.

los lados de Almansil». Os,.de imagi­
nação fértil afiançavam que toda à
propriedade do' subdito holandês lor­
rava já petróleo com a abundância de
qualquer poço do Iraque ou de Yemen
do, simples furo artesiano,

, ,

Verdade, verdade foi recolhido um

líquido negro e inflamável, do, qual
-vimos uma amostra.

'

O Gabinete de Pesquisas de Petró­
leo com base nos seus estudos até hoje
'efectuados no litoral algarvio, reco­
nhece que esta' é a zona que oferece
menores possibilidades de possuir pe-
trõleo. , .

'

Mal com, a recente descoberta de
um tmportanteiarigo âe-gãrpeno-de
Cadiz, em Espanha, o citado Gabinéte
tem em curso uma revisão 'total' dos
trabalhos de pesquisa efectuados na

zona algarvia.
----

'Doming�, 15' na 'zona da serra de
Monchique lavrou um violento incên­
dio. Na altura em que escrevemos já
arderam qquilómetros de-mato e arvo­

redo, e ainda com a destruição de'imô­
veis,
A ssim as atenções foram para a rea­

lidade e o fatalismo que o fogo e a

destruição trazem, Lá foram em cor­

rida osSoldados' da P(1Z de todo o Al­
garve e Baixo Alentejo, medir-se 'no

, perigo . que o desleixo provocou.'

O REPICAR DOS �INOS
Herculano escreveur-os sinos tangi­

(Ccmc'luf. no ,,.:� 714gfnd)

nio apresentou já, em Outu­
bro de 1978, na já célebre reu­

nião em que se tentou avan­

çar para uma empresa públi­
ca regional de saneamento bá­
sico, a sua proposta para, a re­

soluçãodó problema."

'Da grandíosidade d e fi t a

obra, sem dúvida necessária e

urgente, do seu elevado custo
e da falta de ·recursos finan­
ceiros da autarquia para The
fazer frente, se pode inferir

(Oow:�·na 3." P4�)

Exportação de' uv:as" ': '"

e�---GlDor�s- do. Alga-rYe
,,'.' . . .

.

AS invulgares condições do/Algarve
para a produção intensiva de

primíciàs, fruto-hortícolas e fleres e

a existência de grande actividade agrí­
cola a trilhar os índices mais de van­

guarda entre, nós, apontam-lhe a via­
bilidade 'de integração no, espaço' eu-
ropeu.

'

'Há todo um longo caminho ainda a

Acordo de pescas Hispano
-Marroquino melhor que
,O perspectiv,odo poro, o

nosso, pafs?

(Oinis�ão 'Instalad�ra' da
Universidade' do Algarve
já tem presidente
o

.

professor Manuel ,-Gomes
Guerreiro, membro desde 1974' da
Comissão Instaladora do Instituto
Universitârio de Évora,foi nomea­
do para presidir à Comissão Ins­
taladora da Universidaâe do AI..

r Illedol [OD�i[ioDBnte! �a�·ulililBtãO �Ol �Blai! em·"
,unvUa�u ue nenuuñem a loa Iran,!l�JfIlltãoTavira como cenário de unt

filme do' cinea,stâ' fierre ,Ka'st
,. __ :�

-
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A IMPORTANCIA do sapo! deriva
de este ser. um meio nerltico inun­

dado e deixado a descoberto pela al­
ternãnçia 'das marés e definido 'por
peculidres características, físicas e 'bio­
lôgicas. 'Entre ecossistemas contiguos
o sepal está na «orla» -de-. qualquer
deles e essa situação confere-lhe no':'
tâvel riqueza;
A água que se espraia pelos sa­

pais é salobra, devido à mistura da
água que-' desce de montante com a

água salgfJda das marés. Situam-se
com frequência na foz de 'um rio
(Ria de Aveiro, Rio Guadiana), mas

sos pregos de ferro cravados, sem pie­
dade, nos belos azulejos, seja nas bar­
bas dum D. Abade, seja nas asas dum
santo.
Noutra Igreja duma cidade algarvia

vi eu este espectáculo ao mesmo tem­

(C<mclm tWJ 4.· pdgmà)

,pe.l� arq. paisagl$ta João Reis,':Co�es

AGORA, que anda na modà a con-

• servação do nosso património
um inglês, e (ode�6ntada» a hi- cultural e artístico e se, fala muito na

pótese de se tratar de petróleo. Sl�.a destruição" venho chamar a aten­

Gasóleo 'é �

o' que é, disseram. ,çao. par� um, ponto que '!Ie.'parece
No enta'nto e .�pesar das fracas, mUlto !rlste. É a tremenda Indiferença

possibilidades, o GPPP mantém da malar parte �os nossos padr�s pe­

no Algarve, há já muitó e em co- �a�te as barkarrdades a que sao su­

laboração com Uma empresa es;' lertas as IgreJas onde exercem o seu

trangeira ,uma plataforma de pes- munu_s, ,. .

quiza de petróleo «off-shore» (n,o
. Elf.lSte, numa vrlórla algarvIa,. uma

mar). Porquê, então, se para aqui rgr�/mha o,!d;, se encont�am dOIS beo'

não há possibilidades {IU muito ltsslmos pame,s de azulelo, do século

'Poucils? Prazer de gastar di- XVII ou XVIII. Representa um a

nheiro? fuga de Nossa Senhora para o Egipto
Em 'Cadiz, segundo começou já -: co� o bu�rinh�, de albàrda algar­

a transparecer, existe albundância vIa � S. lose atras, com um grosso
de gás natural. No Norte de Afri- bor�ao, - tu�o naquelas suaves co;es
ca também. Em Vila Real de San- azuIs que s6 tem paraJelo entre os 1m·

to António, recentemente, uma pressionistas. O' outro painel deveria
empresa que procedia à abertura termostrado o '!pr.esentar do MenilU)

de fundações de vulto, para 'I1ma no Templo - amda se podem ver res­

obra viu'-se confrontada com uma tos do Grande Sac,erdote e pregas da
viol�nta ,emanação incandescente. saia da. orgulhosa .mamã.,;. porqu�,
isto muito perto do rio Guadbna. no mela desse pamel, maos brutOls
Há anos, frente à l)raça do peixe abriram uma porta - que em(Jeleza-,
desta última localidade o mar ar- ram com mármore e um escudo de
dia. armas em cima ...

Não serão já coincidências a Não há ,nenhuma igreja que tenha
"mais? painéis de azulejo que não apresente

É urgente responder à 'Per�n- espetados, pregos sustentando paixões
ta que baila nas bocas dos algar- de Cristo feitas em série. Uma beata
vios neste início de crise da in- compra os quadros da Paixão. Logo
dústria turística (curiosamente se pregam nt;! pqrede e ainda que essa

afectada pela falta das ramas): parede seja fOlrada tl azulejo com fi­
Há ou não há petróleo no Al- guras. E os candeeiros para alumiar o

garve? . altar, onde se vão prender? A gros-,

pelo dr. Afonso de Castro Men,des

também em baias pouco profundas ou
"

os Sapais da 'sua função primária.
por trás de areias (Ria Formosa -

.

Um outro aspecto é o: de os Sapais
Algarve).

"

constttuirem o meio nàtural de muitas
A temperatura, a salinidade e os espécies de aves,' o qué quer então di­

-'rutrtente� nas 'óguas,-bem como otipo "zerque só ati encontram" ¡tflt -r¡abUar­
lodoso do fundo, -determinam uma posstvel à sua existência; 'Para além

in�ensa vida b�ológica., Uma zona s�- fC<mcltu4 na 3.·' pd,gtna)
mida caracterizada por plantas halo- ..

, .

fitas, com pequena espessura de água,
é, désta maneira, uma zona euf6tica
por excelência em que a intensa acti­
vidade fotossintétlca determina uma

Plodução primária muitíssimo elevada.
O fitoplancton que forma a base nu­
tritiva da cadeia alimentar dos peixes O SEMANÁRIO «A Voz dé Loulé»,
,é em boa parte aqui produzida,· O'

'no sentido de procurar preservar

zooplancton é, nestas situações, tam-
a tradição antiquíssima'das,'belas e tí­

bém em quantidades muito elevadas. picas chaminés algarvias, promove um

O regime das águas dos Sapais deter- concurso fotográfico sobre o tema «A
chaminé algarvia».mina a retenção dos nutrientes. Os trabalhos a cores e, com as di-

Teremos 'que esiar atentos à pre- mensões de 9X12, cms deveni ser en­
servação dos sapais, uma v.ez que são.
viveiros de muitas' espécies de peixes,

viados até 31 de Agosto para «A Voz
de Loulé» - Rua da, Carreira -

crustáceos e moluscos bem cQmo lugar" Loulé.de abrigo para espécies que vêem aqui
passar as primeiras fases da sua vida. �'1�""''_''''''':i1il!'''-...._''''''!'I!I!!I!i''!I''--'''"!"�
Não poderemos ter zonas ,costeiras

produtivas se continuarmos a desviar

Concurso fotográfico,.'.:
-sohre �haminés algarvi�s

V,Al ser inteiramente rodado 'em

Tavira o filme do cinesta Pierre .

Kast intitulado «Le Soleil em Face».
É o terceiro filme rodado. em Portugal
por Kast. Os outros foram «Les va-
canees portugaises» e «PXO».

'

O desempenho artístico caberá aos
actores Jean-Pierre Kassel, Stephane
Audran e. Alexandra 'Stewart e ainda
a

.
actores "p0Itugueses como, Sérgio

Godinho que canta junto de António
Vaz da Silva e Rita Pavão.

�otA da redaccdo
, .' '.

�
... -,

-

\ ,� , .

.... A passada semanll, aí pela hora
r'I!I do almoço, foram os algar­
vios surpreendidos com uma no­

tícia velculada ,pela RDP-l, o ca­

nal nacional de primeira grande­
za: havia aparecido petróleo no

Algarve! Claro que não deve ter

por aí faltado quem ,desde logo,
pensasse: ,arruma as b.otas turis­
mo 'qué a «galinha, dos ovos de
oiro» mudou de penas, ou seja,
fora com os hotéis, vivam os po­

.

ços e as suas torres de fogo!
O Gabinete para a Pesquisa e

Prospecção 'de Petróleo, depen­
dente do Mihlstério da Indústria
e Tecnologia considerou que esta

detecção de petróleo bruto no Al­

garve não alterava o facto de a

nossa Região ser ,considerada co­

mo a de menores possibilidades de
ter jazigos petrol�eros.
Um empreiteir(), José Pereira

Bárbara, ao fazer um furo arte­
siano na propriedade de um' ci­
dadão estrangeiro, situada na fre­
p'uesia de Almansil, concelho de

Loulé, verificou que a emanescên-
cia líquida não era água, máS

uma substância gordorosa e inf1.a­
mável. O eng. José Martins Farra­
jota, com uma análise sumária
concluíu que o líquido apresen­
tava características de petróleo
bruto. Iniciou-se a controversa.
Depois, foi informada a exis­

tência de uma ruptura numa c.on­
duta de gasóleo, propriedade de

HÁ OU NAO PETRóLEO NO
ALGARVE?

'

PREGOS NAS 'BARBAS DOS ,SANTOS
,

.

Inimig'o "laranja',' atac� no J¡lg_arve
Dp�raçAo ••Marte" ·jé começou

fNV6I¡VENDO 7000 homens dos
� três ramos das Forças Arma­
das portuguesas, começou na pas­
sada segunda-feira e' ¡jrolongar­
-se-á até ao prõximo dia 30 de
Julho a segunda parte do exercí:'
cio «Marte 79». O objectivo é o

aperfeiçoamento da operacionali­
dade conjunta da Marinha, Exér­
cito e Força Aérea e envolve um

«confronto» 'entre as tr3ldicionilis
f o r ç a s inimigas, «laranja» e

«azuis».
.

.

O desemb�rqüe do «inimigo - força
laranja»' deu-se no Algarve, havendo
a registar' um avanço perigoso para
Norte e a· ocupação dé divers08 pon�
tos do Alentejo. Entretanto, ,dos Aço­
res e dá Madeira chegam a' Leixões

vários comboios militares 'escl'>ltados
por vasos de guerra e efectivos que
v.êm reforçar .. as unidades do conti­
nente.
Um batalhão' de pára-quedistas '

«azuis» desc.e em Vila do Bispo e' na

Praia do Martinhal, progredindo para
a Ponta de Sagres-, para onde se des­
loca uma força' de fuzileiros vinda de
Leixões, para a primeira fase do «con- ,

tra-etaque».
Avançando para Norte, os <daran­

jas» déparam com- a resistência da pri­
,meira Brigada Mista Independente de
Santa Margarida ,que desencandeárá
uma fulguranfe opera�o que itá ter­
minar com a vitória,. dos azuis ..

Terminada a batalha" as' fQrças fern'
«combate» reunir-se-ão em convivia

'I?ara festeiíu: o Dia do,E�él"cito;, .'
: .

. '( . ",.....

ARTEROESCLEROSÉ:
DOENÇA SILENCIOSA
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AGENDA

Está á férias em Faro a sr» D. 'Ma­
ria Celeste Assunção Verissimo, nos­
sa assinante em Lisboa. Em Faro teve o seu bom sucesso
= Com sua esposa e filhos estd a ¡e- danda à luz uma criança do sexo mas­
rias em Vila, Real de Santo António: ,culino a sr.9 "D. Maria da Graça Né­
o sr. António Salgueiro, nosso assi- ves Pessanha

, Correia, casada com o

nante em França.
'

sr. António Manuel Iesus Correia. O
,= Está a férias, nas Hortas' (Vila neófito é neto, materno da sr.9 D. Ma­
Reai de Santo António), com sua es- ria do Carmo Nelles Pessanha e do sr.

posa e filho, o sr. Délio Gomes To- Rui Alvaro Pessanha e paterno da sr.9

ledo, 'nosso assinante na Alemanha. D. Alice Guerreiro de Iesus Graça e

:;:: Com sua esposa está a férias em do sr. António da Graça Correia .

Vila Real de Santo António o sr. Mo- - Na Clinica
>

de Monthey-Valais
nuel Rodrigues, nosso assinante em - Suiça, deu à luz uma criança do
Lisboa. sexo masculino a sr.9 D. Maria da
= Está, ei férias no Azinhal (Castro Luz Gonçalves, casada com o sr. Fer-'
Marim), com sua esposa e filho, o sr. nando P, Gonçalves. O neófito, que
Manuel Gonçalves Rodrigues Palma, recebeu o nome de Elmar Palma Gon­
nosso assinante no Barreiro. çalves, é neto materno da sr.g D. Ma­
= Com sua esposa e filhos está a fé- ria Guilhérmina Estêvão e do sr. Mar­
rias em Vila Real de Santo António tinho Antônio da Palma e patemo, da
o sr, Teodoro Dias Ribeiro, nosso sr.9 D. Almerinda Rodrigues Pereira
assinante el"l França.' e do sr. Ricardo Mateus Gonçalves.
= De passagem por Vila Real de San- c

'

to Antônio esteve na nossa Redacção
o sr, Teófilo Pinheiro Guerreiro, nos­
so assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filha está a fé�
rias em Vila Real de Santo ,António
o sr: Rolando da Rosa Gomes, nosso

assinante em Lisboa.
= Está a [ériás' na Manta Rota (Vila

Partidas e cheradas

feosNOVA VOGAL DA ,COMISSAO
ADMINISTRATIVA DA COMIS­
SAO REGIONAL DE TURISMO

DO ALGARVE

vai de Loulé, no qual se reunissem
quantos documentos e peças, de reco­

nhecido interesse, estão ligados àquela
manifestação que conta mais de 60
anos' de existência e que constitui uma
das mais expressivas manífestações
populares do Aigaive. 'Em substitúíção de Deodato Inácio

dos Santos que desde 1974 vinha de-
,

sempenhando funções de vogal da Co­
missão Administrativa da Comissão
Regional 'de 'Turismo do Algarve, em

representação das Câmaras Munici­
pais do Barlavento Algarvio, e que
ora pediu escusa das funções, foi em­
possado naquele cargo José Vitorino,
Albino Guerreiro,' vereador da Câ­
mara Municipal de Lagoa.
A 'posse foi-lhe conferida por Ca­

brita Neto, presidente da Comissão
. Administrativa da' CRTA.

AGtNCIA,DE VIAGENS POLAn
REABRE EM QUARTEIRA

Reabrirá ainda no decurso do mês
de Julho, em Quarteira, a Agência, de
Viagens e Turismo «Polan, pertença
do grupo «AIgarvesol». Funcionará no
edifício do Hotel Quarteirasol e as

funções de gerência foram confiadas
ao sr. Teixeira Marques, conhecido
profissional que vinha ohefiando 'o De­
partamento Receptivo da STAR, em
Faro.

'

MUSEU DO CARNAVAL
.

qLOULÉ

Alberto PIres' CabralVolta a conhecer particular inte­
resse a, ideia já há anos expressa da
constituição de,Um Museu do Carna-

MñDICO ESPECIALISTA
-

DOENÇAS DO COItAÇAO

CONSULTAS às Z.··. 3."". 5....
'6."0 feiras a partir·das 1'1 horas

CONSULTóRiO: Rua D. Car­

los I. D.· 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Casa Nau - Rua D. Pedro
, V-69 em Vila Real de Santo
António.
Informa R. Cândido dos

Reis.163.'
625

,
.

SERVICo ESPECIAL DE
� "

'

CAMBIOS
PERiODOS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO:

JUNHO
de 9015e30

, JULHO -

de 1 a6 e de 21 a 27'
"AGOSTO,
de11a17
SETEMBRO ,

delo 7e de 22 a 28
dé Segunda o.Sexto das 12,00às14,OO

e das 15;30 às 20.,OOh. "

"

aos Sábados das 9,00 às 12,00 h: Ei das 14,00 às 17,30h.
,

além" das horas normais de funciontamento,

"

I
Nova de Caceia), com sua família o

sr. Arménio José, dos Reis, nosso as­

sinante na Amadora.

I
=' Com sua esposa e filho, está a fé­
rias nas Hortas (Vila Real de Saito
Amónio) o sr. Délio Baptista, nosso

assinante na Alemanha.
'

GeDte nova

farlillas
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.
'Em FARO, hoje, a Farmácia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; domin­
go, Pontes Sequeira;' segunda-feira,
Baptista; terça, 'Oliveira Bomba; quar­
ta, Alexandre e quinta-feira, Crespo
Santos.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri­

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense:
domingo, Sil�a;, segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Laco­
brigense e quuínta-feíra, Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nidà; amanhã, ',Madeira; domingo,
Chagas: segunda-feira, Pinheiro; terça,
Pinto; quarta, Avenida e quinta-feira,
Madeira.

'

"

Em OLHAO, hoje, a Farmácia Ro­
cha: amanhã, Pacheco; domingo, Pro­
g�t<Sso: segunda-feira, Olhanensej ter­
ça, Rocha; quarta, Pacheco e quinta­
-feíra, 'Oliveira Furtado.
Em TAVIRA,' hoje, a Farmácia,

Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central: segunda-feira, Francoj . terça,
Sousa; quarta, Montepío e quinta­
-feira, Aboim.
Em ViLA ,REAL DE SANTO AN­

TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; 'e
até quinta-feira. a Farmácia Silva.

TelevisaD
,

PORTUGUESA

Algumas' rubricas que poderá ver

no 1." Programa da R. T. P.:
Hoje, às 20 e 30 horas, O jogo da

verdade - «A lareira está acesa»; às
22 e 05, «Eu' claudio».
Amanhã, às 21 e 35 horas, Alarne­

.das da noite - «O mais forte».

Vende-se
Por salda' do Pais vende-se

Ford Elscort de 4 portas com
4 mil Kms, de recorrido.
Informa-se por telef. 26450.

'I'D. Alice do Nascimento Silva e era

I
tio das sras, D. Maria de Lourdes do

1 Nascimento Santos Silva Grade Sil­

'I vestre, casada com' o dr. Fernando,
'Grade Silvestre,' residente em Lisboa;

ID. Ilda Maria do Nascimento Santos
Silva Robalo, casada com o sr. João

,

II Robalo, residente na Amadora e D.'
Alice do Nascimento - Carapucínha,

1 casada com o sr. José Hilário Cara-

DOm,ing�, às 14 e 35 horas, TV ru-I pu'cinh.a,
residente em

FarO,e.dOS
srs.

raí: à 17 '30 h A Ab lh Antônio Manuel César da SIlva, ca-,
'. s" e oras, « e a sado com a sr.� D. Júlia Guerreiro da,

Mala�>; as 22 e 10, «O mayor de Cas- ) Silva residente em Portimão: Duarte
terbndge».., 1 do Nascimento Infante, cas�do com

�e.gunda-felra, às 20 e 30 ho�as, I a sr.s. D. Maria' Domitflia Coelho

;Nolte de fa?os»; às 22, «Os bastído- I Guerreiro Infante, residente em Faro
es de Wa.shmgton».

'.
i e Coronel André do Nascimento In-

Terça-ferra, às 21 e 25, «O gavíão ] fante, casado com a sr.! D. Benildedos mares». ,I d' C I' f t
'

'd t L'
Q rt feí à 20 30 h O

) e astro n an e, rest en e em IS-

.

ua .a- eira, s' e
'

,oras,« s

I boa.10VOS vmgadores no Canadá». às 21 O funeral do sr. Eduardo João da
e 45, _JogoS .sem fronteiras».

"

'

Silva que se realizou.da Igreja da Mi-
Quinta-feira, às 21 e 15 horas, A sericórdia para o Cemitério da Espe­falar é ,'u� a gente se entende; às 21 rança, em Faro, constituiu sentida

e 45, 1.- fila - um par de bofetadas.· manííestação de pesar.
ÁS familias enlutadas, apresenta

¡ormU do Algarv, sentidos phamea.

ClallDas lolas'Em 'ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Convém fazer bem o amor»;
amanhã, «A lenda do xerife Pusser»;
domingo, em matínée, «Heidi» e em

soírée,. «O ovo da,' serpente»: terça­
-feira, «Não se bríâca com, o dinhei­
ro»; quarta-feira, «A grande batalha»;
quinta-feira, «Eva, a' primeira pedra».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «O seu nome é Veritá»;
amanhã; em matínée e soírée, «A du­
quesa e ó vilão»; terça-feira, «O beijo
da' morte»: quarta-feira, «O jardim
d o s suplícios»; quinta-feira, «Car
Wash».

"

Em LAGOS, no Teatro" Cinema
Império, hoje, «Prazeres raros»; ama­

nhã, «O dragão ataca»; domingo,
«Numa ãrvore empoleirado»: terça­
-feira, «O homem orquestra»: quarta-
-feira, «Olho por olho, ,dente por den-
te»: quinta-feira, «Beco sem saída».
Em 'OLHAO, .no Cinema-Teatro,

hoje, «A Iinguagem do amor»; ama­

nhã, em matinee, «Destinos cruza­

dos» e à meia-noite «Ulysses»; domin­
go, em matinée e soirée, «O murro

atómico»: terça-feira, '«O espírito da, Conserveira
colmeia»; quarta-feira, «A Inocência Amazona .

e o crime»; quinta-feira, «A fúria». Dom Pepe .

Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, Cajú,. . .'.

h o j e, «Piquenique em Hanging Infante . "

Rochks; amanhã, «A colina maldita»: Costa' Azul
domingo, em matínée, «Hugs Bunny Prateada
e seus amigos» e em soirée, «A colina Audaz
dos sarilhos»; segunda-feira, «Prazeres Alecrim. . ,

raros»: terça-feira, «Graças a Deus, é Pérola Algarvia .

sexta-feira»; quarta-feira, «Um mo- Estrela'do Sul. -.
mento de desvarío»; quinta-feira, Lucília Gomes

'

Emanuelle». Arda'. .

Em S. BARTOLOMEU DE MES-. Diamante
SINES, no Cine-Teatro João de Deus, 'Nova Sr.! Piedade
hoje, «Lucrécia Bôrgia»; amanhã, Milita
«Heróis por conta própria»; domingo, Norte .

«O hotel da praia»; terça-feira, «O Cidade Benguela .

homem qque matou Billy de Kid»;.
quinta-feira, «O 13." homem». Total .

Em VILA REAL DE SANTO AN­

TON�O, no Cine-Foz, hoje, «Paixão
carnal»: amanhã, «O invencível capi­
tão Nemo»; terça-feira, «A pistola de
Deus»; quarta-feirá, «Operação Águias
Negras»; quinta-feira, «Do ódio nasce
o amor»,

.

De 10 a 14 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNiO

TRAINEIRAS:

Flor do Sul .

Lestía
Biscaia ...
Virgem Negra
Mira Mar .....
Princesa do Guadiana .

Raul da Silva .

Rainha do Sul
Aurora Maria
Mercedes', ..
Liberta . . .

.Pérola do Guadiana

Total . •

274.100$00
201100$00
192000$00,
182300$00
167400$00
159300$00,
117000$00
96800$00
85800$00
81200$00
71600$00
52000$00

1680600$00

De 5, a 10 de Julho

OLHAO

TRAINEIRAS:
237900$00
152500$OC)'
135300$00
126300$00
105650$00
89000$00
87950$00
80000$00
80000$00
46300$00
43000$00
4,1 000$00
31500$00
28300$00
23500$00
21600$00
16100$00
15700$00

1361600$00

VILA REAL DE S',[O. ANTóNIO

AGRADEC_IMENTO

Necrologia
Eduardo João da Silva

Vítima de pertinaz doença faleceu
em Faro, onde há muitas décadasre­
sidia o sr. Eduardo João da Silva, fun­
dador e co-proprietário da conhecida
Livraria Silva, há muitos anos exis­
tente na capital algarvia. Natural de
Évora, contava 81 anos, e pertencia
a uma família de comerciantes li­
gados 'ao ramo de papelaria e li­
vraria com estabelecimentos em ÉVp­
ra, Portalegre, Beja, Santarém, Faro
e Portimão.
, O saudoso extinto deixa viúva a sr.ª

MANUEL JOAQUIM nA CRUZ
MENDES

'

Sua família agradece reeonhe­
eidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última' morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte. 651

Geranol. de ..DaD _••vlio
AGRADE€IMENTO

ADELINO JUSTO

Sua família na imposs�bilidade
de' o fazer pessoalmente cómo' era
seu deslljo vem por este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que acompanharam
o ente querido à últíma morada

, ou de qualquer outro modo maní­
festaram pesar pela sua morte.

I .

"

628

----�----__----__-- _J

Punerais, trasladações
e artigos religiosos

,

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado; 4-A

Tide-fa. 276 10 46 - 276 11 20

(JUllto, ao Mercado das Torcatas)

'ALMADA 'João ElIlêvã.o

636

'Acellam - se propostas
A 'C'omiss3n Liquidatária de Jalo Inácio, Faro, aceitapropostas até

ao dia �O/7/79 ,para a compra de ,diversos cam'ions, auto­
móveis ,ligeiros, 'div,ersos, produtos para a agricultura,
apartamento�� Setúbal,metacle do terreno de um loteamen­
to no!sítio das figuras e trespasses de armazéns e escritório.,

As propostas devem sar dIrigidas � Comissao LIquidatária da'João Inácio-Apartado 44·8000 Faro,
Dão-S8 Ilformações no Largo de Camões, 8 Telaf. 22411 8000 Firo
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Infra-Estruturas da Saneamento Básico Ri�eiro, Moru�o a MoraitUI.

Actualmenté a rede de Vila Real
drena directamente para ,o Rio Gua­

di,ana sem qualquer espécie de trata-,
mento prévio, O mesmo acontece ao es­

goto doméstico proveniente de Monte
Gordo. _

a I" �í
·

oíSe bem que esta situação nunca ti- Olnr�r n I rnll I;�ezids��oca�����e;�:ase c������va� '11', U\ '. fi

há alguns anos, não eram de'molde a

60 é nn[Af � .!J upm n
����ocar graves problemas de polui-, ,OU � tiJ!uflu U; . Jr�
Presentemente, além do natural de­

senvolvimento das duas povoações, O

extraordinário incremento turístico
que. nos últimos anos se tem verifi­
cado e que, nesta zona, por ser um

turisino essencialmente nacion:;¡l, se

prevê continuar em franco crescimen-

:ID pols deS!l100eSsMio' corr.er
o 'risco tão �uente' de vol­
t�r 18. ISlof'rer de hérnia depois'
de ter !Sido'operado (lOOCidi­
vaJ) ""

se a operação não flor
absolutameñte impresciildívet
A evolução da técnica orlo­

pédica é OIS seus métod� mais

�OdernQSI pamnitem confec­
cionar' prót� cruda vez mais
perfei.'tias que -tornam possivel
resolVier GIS casos de hérnias.
reduotiveis 00llll æguram.ça' e
comodidade e que·U'sadas sem

se nOlbar debaixo do vesftuário,
tornam poiSsível o eX!arclcio
no.rnnal de todas a)S profissões.
Um Especia!ljJ.sita oibSlerva-o

e presta-lhe todos o!s esclare-
___-.._...... - . cimentos· Faça a !Sua marea-

ção da conlSulita em Faro, IUt
Farmácia BaptiJSIta :para o dia
26 de JuLho, todo o dia ou em

Po�, na F'armácta ,Rosa

Nunes, :para o dia 27 de Julho
demanhá.
* ,SegllUlldO estartistllcas 1Il0000e

amerl<JáIms as r80lidJiJvas atlD!gem
25% a 40% do,s Remiados de ldad1e
Lnil'eI'lor a,OO 60 a.n.oo e mads cl�adia
pel100n1:algem dey.ois.

(BuflilJetin diu SyndLcat' Nat1OIUl11
de i'OrbtQ¡p'édie França.1ae - JooV'ler
74).

com facilidade as razões que
levam as câmaras algarvias a

segurarem cada tostão que o

Poder Central (não importa
sob que condicionalismo) dei­
xa cair nas suas mãos - co­

mo é o CaJSo do.Imposto de Tu­
rismo. Este nosso raciocínio é
tanto mais válido quanto sa­

hemos que a maior parte des­
tas carências ínfra-estruturais
foram geradas não por neces­
sidades básicas da, população
local por si só, mas para aten-
,der a, um afluxo resultante da
indústria turística.
í\7ejamoo a proposta, funda­

mentada e detaÍhada em por­
menor, feita peló pelouro do
saneamento básico:

'

REMODELAÇAO DA REDE CO-·

LECTORA iDE AGUAS RESI­

DUAlS 1D0MÉsYrICAS DE VILA

RJj:AL ,DE,SANTO ANTÓNIO

Começa por verificar que a rede,
remodelada há mais de 30 anos, já não

. satisfaz, -de modo algum, as actuais

necessidades da vila. Secções insufi­

cientes, diminutas inclinações, aumen­

to considerável dos caudais proveníen­
tes das zonas em expansão, colectores
e demais órgãos da rede em condições
deñcíentes, provocaram praticamente
o colapso da mesma em vastas ZOl1as,'
pondodesde já 'em causa o próprio-de-
senvolvimento da vila.

. .

Toma-se, pois, urgente e imprescin­
dível proceder à sua,remodelação, até
porque, cons,?ienciosamente, não se pD-

. derão continuar a concéder por muito
mais tempo as autorizações de' cons-

,

trução no perímetro urbano da vila.
Considerando absolutamente indis­

pensável a construção de ,uma estação
de bombagem intermédia e outra fi­

naI, em atenção' à topografia do ter­

reno, a obra, calculada em função de

15000 habitantes, importará em cerca

de 75 mil contos ..

REMO>DELAÇAO DA REDE CO­

LECTORA DE AGUAS, RESI-

�tJAIS ,DOMÉSTICAS DE

MONTE GORiDO

Nesta povoação existem duas esta­

çõesde bombagem, uma das quais, na
época chuvosa, não consegue escoar c.'
caudal a ela afluente, acumulando, ao

mesmo tempo, quantidades apreciáveis
de areias e outros detritos' sólidos.
Inundações calamitosas realçavam a

ineficácia do sistema, no qual, além de
um consumo su¢rfluo de energia
(elevar águas pluviais em duas cen­

trais numa' zona que, por ser arenosa

é alta'mente premiável), os problemas
de manutenção se agravam de ano

para ano, correndo-se sempre o risco
de novas e graves inundações.
Assim a essencial, execução da

obra de remodelação da rede de Mon­
te Gordo, na parte on�e esta é unitá­
ria, era estimada 'ein cérca de 6 000
contos.

ESTAÇAO DEPURADORA DÉ
AGUAS RESIDUAIS DOMÉSTI­
CAS DE .vILA'REAL E MONTE

GORDO

.1. :Pombo Lopes
M.l!1Dl00

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas diárias com mal'·

caçoo.
R. Reitor Teixeira Guedes.

3-2.° telef. 27833 - Faro.

(ua 10mõveil
Sucumal do Norte em Faro

. a terminar a sua actividade
nesta cidade, está saldando
todo o seu sector de mobiliá­
rio e diversos; - a preços me­
nos do custo - além de arei-.
tar ofertas, aproveite.

Verifica-se nesta zona uma situação
análoga à existente em Vila Real e

Monte Gordo. Estima-se que nos me­

ses de Verão a população total da
área abrangida se cifre em cerca de
20 000 pessoas.
Não existe qualquer rede colectora

de esgotos e de dístribuição de águas
domiciliárias.
As fossas existentes nos vários pré­

dios encontram-se, desde há muito,
colmatadas, servindo apenas de depô­
sito temporário de produtos drenados.
Assim, os proprietários, utilizando pro­
cessos mais ou menos caseiros, lan­

çarn os referidos produtos directamen­
te para os terrenos anexos. Esta situa­

ção, altamente poluidora, acarreta,
entre tantas outras, um perigo- grave.
Consiste este na poluição do lençol
freático, no qual e dentro da pró­
pria povoação, s� encontram vários

fUfOS, estatais, que constituem a ori-. O abastecimento de água a Vila

gem do aproveitamento de águas pre- Real, Monte Gordo e Castro Marim,
vistas para fazer face aos graves pro- faz-se a partir de diversos furos e po­

blemas de abastecimento público em ços localizados na Mata que se esten­

todo o concelho. de, ao longo da costa entre as duas

Reputa-se, portanto, premente e es-, prímeiras povoações.
.

sencíal a execução da rede de esgotos' O aumento 'extraordinário da popu­

domésticos de Vila Nova de Cacela lação flutuante nos meses de Verão

e Manta Rota. _ provocam a 9àfuração do sistema exis-

'Por ,outro lado, numa região onde, tente, obrigando a constantes restri-

o desenvolvimento é manifesto e o tu- ç5es no _fornecimento de água para

rismo de origem nacionai está forte- possibilitar a recuperação dos furos e

mente implantado, existe uma pequena poços.
'

rede de distribuição de água por fon- A própria rede de Monte Gord,o

tanários que, como se pode compreen- está já subdimensionada porquanto,'
der, é totalmente inadequada para as mesmo às primeiras horas da manhã,

povoações em causa e que leva a que única altura em que se consegue ter

as popUlações se utilizem dos poços os depósitos cheios, há zonas em que
particulares profusamente dissiminados a pressâo na. -rede é insuficiente para
na zona. abasteC'er os_últimos pisos dos prédios
Assim, a: poluição do lençol freAti- com mais' de dois andares.

.

co aliada à utiliZação de água dos re- Assim, tanto as ,font�s de abasteci­

feridos poços, possibilita. a cada ins- mento como, a referida _ r�e se mos­

tante o desenvolvimento dum foco in- tram insuficientes. Haverá que resol�

fecto-contagioso qué de qualquer mo- ver os dois problemas. O primeiro po­

do não deverá ser por mflis tempo COll- deria ser ultrapassado com a execução
sentido..'

.

de novos furos mas; dada a proximi-
Torna-se portant'o urgente, parale- dade ,do mar; haverá que ter� o máxi�

lamente à .construção da rede' de es- mo cuidàdo_ em relação aos cauda{s
gotds, até para esta poder funcionar bombados, para se evitar o 'avanço 'da '.

cabalmente, a execução da'rede de dis- água salgada e a consequente ruína

tribuição domiciliá.ria de água. das referidas fontes de abastecimento.
Acrescenta-se ,ainda a construção de Seria necessário levar�se a efeito estu­

uma estação' depuradora de águas re- dos que possibilitassem o conheciq1en­
siduais domésticas que, eventualmente, to exacto dos parâmetros em jogo e.

poderá vir a tratar o afluente prove- os equacionassem de'molde a ser possí�
niente de Altura.

'

,vel uma racional e correcta explora-
Para as duas redes e respectiva es-' ção destas fontes.

tação de tratarriento eStima-se um ,A construção já prevista ,4a barm-
custo provável de 40000 contos. gem de Odelehe resolveria itefinitiva­

mente estes problemas e proporCiona-
ria o !lproveitaménto das águas de su-

perfície o que, no Algarve, .se afigura
essehcial.

EXisttê um projecto para o abaste­
cimento· de água ao concelho onde se

prevê o aproveitamento duns outros
�!!!!l�!!!I!!!�����!!!!���!!!!I!!�!!!!!!furos,localizados em Altura mas, mes- �'

mo nele, já se afirma que essa sol,u- 4i'
ção terá de se considerar· provisória e �
apenas, se pOderá resolver em defini- ;¡¡
tivo o problema com. base na batra- 11
�m. ,

Entretanto e até à
.

sua longíngua
construção, ha'verá de tomar· medidas
que resolvam a situação. ,

f\ssim-o àproveitamento dos furos

de Altura, a construção de uma con­

duta desde essa povoação até Monte
Gordo e Castro Marim para abasteci­
mento de água a estas povoações, ba­

seada no prpjecto já referido, permi­
tindo utilizar as actuais fontes de

abastecimento exclusivamente para
Vila Real, proporcionaria uma ,solu­
ção, que se nos afigura a mais rápida
e satisfatória dos graves problemas de
distribuição de água ao concelho.

Estima�se um custo provável para
esta obra, incluindo bombagens, de
cerca de 80.000 contos. .

Estes preços diziam respeito a 1978;,
estando hoje, devido à inflação subs:
tancialmente agravados. "

Pelo teor desta proposta, o leitOJ'¡,
ter-se-� apercebido da' grandiosidade'
dest-e empreendimento em termos re,

gionais. A situação é patalela em vá­
rios concelhos do Algarve, onde o Tu-,
rismo faz figura de primeiro plano,
multiplicando por muitos milhares de,:

¡.contos o total das carências. IO problema, a nosso ver, assume. _

'

características nacionais e só a esse' Ii
âmbito pod", '" =o"'do.

. ;.
,Estores :,

Porsiaoas

to, modificou totalmerite a situação,
ocasionando o aparecimento de tão
elevados caudais, nos meses de Verão
que não se poderá deixar de encarar

como prioritária aconstrução de uma

eficiente estação de tratamento dos

esgotos domésticos das zonas acima
,

mencionadas.
-Para tal foi já elaborado um pro­

grama base no qual se prevê um custo

provável de '120 000 contos.
.

REDE DE >DRENAGEM DE
AGUAS'RESIDUAIS DOMÉS­
TICAS E DE DISTRIBUlÇAO
'DE AGUA DE VILA NOVA DE
CACELA E MANTA ,ROTA

ESTACõES ELEVATÓRIAS DO
ESGOTO DOM�STICO DE

,MONTE GORDO

Existem duas estações elevatórias
em Monte' Gordo. A primeira, junto
ao Mercado, elevando o esgoto a ela
afluente para uma· outra situada, nos
terrenos anexos ao })aque Municipal
de Campismo.' Desta, todo o caudal é
enviado para o Rio Guadiana através
de uma conduta forçada que entrou
em funcionamento no mês de Julho
de 1978.
Qualquer destas estações foi di-

588

mensionada para um caudal muito in- Certifico' para efeito de pu- I ção, em juizo e fora dele, acti-
ferior ao actual. A execução' da nova .

'conduta elevatória veio melhorar bas- bííoação que, por escr�t'Ul!'a de va e passivamenlte, incUmbe 8.0
tante o funcionamento de todo o sis-' 22 de Junho de 1979, exarada sócio Manuel dos Santos Al­
terna. No entanto, a capacidade das' nes'te Cartório a cargo da Li. ves Ribeiro, que, desde' já, fi­
câmaras de regularização das citadas. cencíada Catarina Maria de ca nomeado gerente, sem eau­
centrais obriga ou a um funcíonarnen- Sousa Valente, de follhoas 1 v.: ção e com ou sem remunera-
to contínuo de todas as, bandas óua '

'.

arranques consecutívos das mesmas a folhas 4, do Livro de. notas ção, conforme for deêíberado
fora dos períodos de ponta. B - 99, foram alterados os em assembleia geral, bastando
Acresce ainda que a rede de drena- artigos 1.°, 4." e 7.° 'do pacto a sua' assinaJtúra para obrigar

gem de águas residuais domésticas dó' social da sociedade «Baptista, a- socíedade em todos e quais-
sítio do Sertão está em vias de conclu-. Banh & R Lda

.

actos
são prévia-se na altura (princípios de

<1.1l!11a . aposo, .

.», com quer , actíva e passif\i'a.-
1979). Dada a topografia do terreno' sede no sitio "do Carmo, fire- mente.

.

não ,se pode, evitat: a necessidade de guesía re concelho de Lagoa, ·Está conforme.
uma, outra estação de. bombagem vara, que paescu a Iter a .seguinte

�.

C-��r;o'· Notar'::., de Lagoa,elevação do esgoto .proveniente . desta ed
_. Ul1'1,.V • .L<W v

E d I
.

á
nova r acçao: 4' de. J.��l!1.., - '" de 1979.rona, ste. novo cau a irá 'agravar a w:u.v

situação de, pelo menos, uma ..
das _

1.o· - A socíedade adopta a

duas anteriormente focadas centrais' firma de' «RIBEiRO, MOR­
elevatórias. GADO & MORAJjS, LlMITA-
Assim, e até porque esta situação DA

tem sido a responsável pelas inunda- », tsm a sua sede no sítio

ções de casas particulares, e unidades do Carmo, freguesia e eonce­
hoteleiras que frequentemente ocor- lho de Lagoa, com: eserítôríce
rem, haverá urgentemente que se ini- na mesma localidade:
ciar a construção .da central 'elevato- 4 O
ria.do Sertão em. paralelo com a re-

•

°
- eapítaã eoeial, ínteí-

modelação da que se situa, juuntó ao ramente realizado em dínhei­
rnercado de Monte Gordo. ro, é· de 50Q 000$00' e corres-
Para estas obras estima-se um cus- ponde à soma das ',seguintes

ltO provável da ordem dos 15 000 con- quotas:
'

" .

os. U n,l�' d'ma, no VéWMI.·· nomínaâ e

250 OOQ$OO, pertencente ao

sócio Manuel dos Sa!l1itQlS Mves
Ríbeíro; ..outra no vaor de
150.000$00, ,pevtencente ao

sócio João Manuel de Pinho
Pinto de Morais; e outra, .no
valor de 100 000$00, .perten­
eente à sócia Maria, Emilia
Morgado Ríbeíro,

7.° - A admínístração da
aocíedade e a sua reP:resenta�

ABASTEClJMENTO DE AGUA
AO CONCELHO DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO E A
.

CASTRO MARIM

Barto O,,-,'e$(1

Fa.zem.;¡,¡e e reparam-se, em

aluminio, metálicos, plástlcœ
e vertiœis. Colooam-æ em au­
toIntYJ'eis. Vende.m.-e.e aceœ()..'
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Fr.a.nclsoo Gomea, 37-
..s.o Esq. - Telef. 69 -- ViJa
Real'de Sarito ,Antónlo.

SERVICE OF-ICIAl DIESEL
ROSCH - CAY - 8�S

Máquiaas electrónicas
Pellloa[ especializado

Itxe(,'l1çio rápida
Ao seu d.is¡JoJ' nas

Oli'IPINAS ARMAlIlDO
DA LUZ

ZO�A DO DIQUE
'relet. 23121/2 ..,.... POBTIMAO

Calé,trespassa-se

_A 2." �te,

_ Entre Faro e a ilha, .óptimo
local, sem compromissos, com
esplanada para Restaurante
ouQhurrasqueira, por motivos
de retirada.·., .

Telefone 22126 - Faro.
598

MariS. JIOSé Correia Bravo
"

608

'Aspectos .condicicnantes
te, já com esse conhecimento, não o

poderemos admitir.
Desde há muito que uma das utili­

zações normais destas .zonas /õi o da
sua transjormação em' salinas. Sabe­
-se porém que uma boa parte do sal
produzido nas marinhas .ultrapassa a

.

necessidade de sal alimentar no nosso
pais sendo o' excedente encaminhado
para a indústria. Não é aceitáve(que
alguém pretenda utillzar espaço com
a qualidade dos sapais para abastecer
certas indústrias de interesse dlscu­
ttvel ou mesmo sem interesse para .o

pals. \,
Pensamos sim, qíie dadas fJS con­

dições se deveria 'Utilizar as, áreas hoie
ocupadas com salinas e sobrantes da

exploração para sal, alimeniar e.m pis­
cicultura. É claro que tal viabilidade
tem'muito a ver: coni a 'poluição do
mar e das ágútis interiores. Está bem
patente que qluilldade de vida e 'ua­

nomia dos' ecossistemas' s&i aspectos
em relaç&, ditecta. . ,

'

.

P
,

.

d Não podemos deixàr aqui de men­
ara comprar ou Ven er; clonar que.estas áreas são. as maiores

apartarnentõi, mOJadias' no- produtoras de biomassa do mundo e

vas ou Yélhas, quintas, terre- que portanto a sua aniquilaÇão contri­

nos e prédios, entre Lagos e bul para il própria degradação da Hu­

Vila, Real de Santo António,·' manidadei SegUl'ldo E� s:' Iverson, a

produtividáde do saPal é de 20 ver.es
coniulte grahlitamente TEI-:. a do mar aberto e podemos igua/men-
XEIRA, R. Santa Justa, 22-2.° te equiparar a 7 vezes a dum campo
-Esq.- LISBOA 1.100. " 'de trigo.

COda P4fs (em Obrigaçllo de prote­
ger o património genétic,o d�- biosfera
e foi neste sentido q� Portugal ade­
riu.à Convençllo In(ernaé;oanl para a

Preservaçllo" das Zonas 'Húmidas assi­
nada em Remsat, n'O Islão a 2 de Fe-
vereiro de 19n. " .';" :

VENDE-SE,· Algarve

das espécies residentes, isto é que cum­

'prem em tais áreas todo o seu ciclo'
de vida, há grande quantidade de ou­

tras que encontram nos sapais pouso
habitual das migrações.' São conheci-;
âos pela sua beleza os jlamingos.:
as garças, os colherelros, etc. Estas
especies-limfcolas estão fisiologicamen­
te adaptadas a esse meio de modo que
'O seu desaparecimento representa ine- ,

vitavelmente a sua extinção.
Daí que expressões como «Sapals.

não aproveitadoss deverão ser defini­
tivamente abandonados. Como sabe-:
mos muitos Sapais foram secos e lava-'
dos do sal para agricultura e agro-

\

-pecuária, O' que de certo modo se
¡

c¡)mpreende pelo desconhecimento que :
se tinha do seu valor. Mas áCtualme�,

el 16'm.' Equip�do C! Ilib�
tor «Bordoam», 150 cV. cl 30
cabos de rede e mais rede so­

bresselente, duas sondas.
Resp. cl propœtas .

à Rua

GaN�, 18 - 8600 '-' LAGOS.

TRESPASSA"SE
Dois e�t8ibelecimentos de te"

cidos e confecções, com ou

s�m . eXistênoia,. servindo para
qWllquer .ramo de negócio, no
melhor 10<.lal da Rua do Comér_
cio em �ão:
.
Tratar pelos' teleis. 72635-

·,72529 - Olhão. 520

Em Lagoa -,- Praia da Al-;
tura, vende-se moradia cons-'
truida há. 5 �os, preçO 650'
cõntos. Tem inquilino. Trata:
R. Batista Lopes 19/A-1.o -
Faro ou telef. 22357 (das 15
às 20). 597

Notas do ,representante da Secreta-·
ria' de Estado de Ordenamento Físico
Recursos lIídritos e Ambiente. a se­
rem introduzidas no relatórió dó G. de
T. nomeado no D. A. II 'série de"
26-8-79_ e 19�2779. João Reis Gomes

Conta Previdência·

Depositar
é duplamente segurar

é flear seguro contra Acidentes Pessoais

Desde 1964: Há 15 anos.'

"lBANCO PINTO & sorro MAYOR
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiFadordeProgrésSóiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiJ'
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Lda.
po triste e caricato: uma estátua de
um santo. obra/do século XVII pela
severa e vigorosa roupagem. pela aus­
tera face. pelo todo ao mesmo tempo
sereno e forte. A/ma caridosa resol­
vera =ensinar ao turista, quem era o

santo ...".. e espetou-lhe o nome. num
,

papel. em plena, testa; com um enorme
prego ...
Ora que um labroste roube as pe­

dras dum castelo ou dum convento

para fazer a sua casa. compreende-se.
(E eu não sei se é mais útil à Huma­
nidade conservar o velho castelo inú­
til' ou mais um dos inúm'eros conven­
tos' barrocos que atulham Portugal­
ou cobrir um honrado trabalhador que
todos os dias tem de descansar bem
para trabalhar bem). O que eu não
posso perceber é a tremenda indite­
rença da maior parte dos nossos pa-:
dres pela conservação de, sitas igrejas.
Pois o padre onde foi aberta a porta'
nunca tinha reparado nos azuleios, ele.
destinado a, espalhar entre' os rústicos
um pouco de ideal?

E é isso que mais me âôi e, me es-
,

ponta, a tremenda insensibilidade -que
dão mostras aqueles que' estão iusta­
mente destinados a espalhar lim poit-
'co de sensibiliâade entre pessoas cuja
rude vida torna rude. mas... acaso

tal não estará de acordo num mundo
onde não há .lugar para sensibilidadesi

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

'A.- F. Bota,
Travessa Castilho, 14

Pàrticípa à clientes e amigos que tem d' u] di$posiçlt�
Secção de rega por aspersão em tubo galvanizado'

�
.

'.-

....aln.n... Grial••

.ombaa para Tractore.
Grupo. 'Molo-Bombas

Material-em exposição na Feira Industrial do -Carmo

Tractores Piat de Rasto e Rodas
Pulvedzaderes Atomizadores 'Rocha
Prezes .para todos_ os modelol' de, Tractores, Atrelados
e Alfaias Agrícolas.

"

Acessórios para Automóveis, Cam ions e Tractore�
,

Palavra

Teleione 25103 FARO

palavra B,ar_co,
que trabalhou no seu oficio até aos

80 anos. sem conhecer reforma nem
dos numa cidade são um sacrilégio. '

Li-o há já longos anos' e se balbuciei, regalias sociais (pelas quais tanto se
, bateu) que dedico esta cronica.

num encolher -de ombros, um não. sei; Mestre Lírio morreu - há semanas.
'porquê, hoje continuo a não estar de

serenamente. n(l sua cadeira de tro-
àcordo com o mestre.

.

Eu gos.to dos sinos que repicam a bolho, quando i(l iniciar o seu dia de
trabalho. Homem culto pela sua con-

, Oliveirinha da Serra do carrilhão da dição social; velho democrata da 1.',
Igreja do Carmo. Gosto de- os escutar República; honrado trabalhador. Fa­
'âa minha varanda neste periodo da leceu sentado à sua banca de oficio.
festa-feira do Carmo. aqui em Faro. integrá da sua condição de operário.
De mistura, veni o som dos altija- O professor Pinheiro e Rosa. direc-

lantes 16 'do' fim de São .Francisco,': tor dos Museus e Biblioteca Muntci­
onde a feira se instalou. há ]. anos. 'O· pais _ segundo informação __ reco­
vento empurra para o centro da cidade: -lheu para O Museu as [erramentas -e
os sons. É a súplica dos feirantes- que utensilios de, tabalho dó mestre sopa­
querem vender a todo o preço o diver-: feiro. que durante tantos anos viveu

,

'

timento, a bugiganga, a inutilídede ou
e trabalhou ali perto do Arco do Re-

a coisa útil c}
-

clientela que não «en-: pouso e [reme ao maior Museu, da
feira». cidade.

'

Os sinos não param de' repicar a'

modlnha quf. qualquer criança ini-;
cia no seu coro de escola. Lá está «uma
Gaivota voava, voava», que qualquer
pedreiro assobia sobre um andaime'

- dum décimo andar dum prédio em'
construção;
Por que havIa mestre Herculano de M

não, gostaI' dos sinos da eidadet? Bu- �
eolismo? Romantismo ... ? O

O Vieguinhas passou com os vesper- O-

tinos. Titulos: Tocam a finados pelo - �
IV governo - Direita Repica festiva: :;!
a dissolução da Assembleia da Repú- . �blica - Ramalho Banes uma .no era-

,

.'!2

vo outra na ferradura .� O� Presl- ,iO!

dente da República il tarde agrada a
'

minoria díssolvendo 0- Parlamento. À
noite, fala à Nação, agrada a maioria
dizendo respeitar _

a Constituição.
No interior das, páginas do meu

vespertino leio o resultado da política'
dos governantes. Torralta não pa� os;
salários devidos aos trabalhadores -
'Governo -silenciOSO' perante despedi-
mentos no Preli - Na Jacinto àgl'll-
va-se a situação - Os minei� - da
Pariasqqueira unidos 100% _:_ Polícia

,

para irabalhadores _;__ Sorefame, priori-
dade ao diálogo;

,

,

Ôs sinos ainda não silenciaram. E
escutando penso que talve.r. mestre

Herculano compreendesse melhlYT' os

sinos da cidade se não passasse lendo,
qs gazetas na sdiidiW do _ Vale dos
Lobos.

MESTRE LiRIO NO MUSEU

Mestre Lirio do Vale do Carmo,
farense nado e criado.· não foi pessoa
ilustre desta, cidade. Sabem, amigos.
foi mestre sapateiro. B é deste artesão,

VENDE-SE
, DATSUN 120Y S'rATION,
com. 9000 kms.; com ,garan­
tia de 6 m�ses ou 10000 kms.
'Moíi\'o à· "ista.; Contactar, -te­
lefones�, 42487 ou 42455-
S. Brá$ ·de Alportel. 411

Trespa,ss.a • se-
Ou alUga-s�, RêstaUI'�te

Sol de Aveíro, no Largo, do
. Mercado, em e¡¡.cel�.

Vende-se
1 camion� OM �- 90,' com

9T.'000 KIm. de 1.977;
J Carnion; ISUZU 'de 5.500

kg. de. 1.972, com o motor
avariado; .

1 Peugeot" 404 de caixa
aberta de 1970 com -o motor
avariado.
Uma máquina de fazer blo-.

cos ,em cimento, completa­
mente nova, com alguns mol.
des, Italiana; ,

2 Engenhos de serrar már­
more, todos em ferro com

fuso, b'ons para modificar pa-
ra. Diamanté.

'

Resposta li M. 'A. B.,·Rua
MoUzinhó de Albuquerque, N.O
20-1.0 Dto., telefone 24855
-Portimão.

Recreio e pesca, madeira,
cabínado. Bom estado, com­

primento 7 m. Boca '2,3,0 m.,
vela e motor Diesel interim'
2 c/20 ev., Amlustrong-�iddey ,

- 15 pessoas, Preço 200 con"

tos.
MoStra mestre CalvinhO -'­

Doca de Vila
-

Real de Santo
Anrtónio.

Na Figueira da Foz com as caracte­
rísticas mencionadas. Comprimento,
15,20; Pontalsínal, 1,65; Boca, 4,58,
Está equipado com motor Borduam
de 120 H. P. Modelo D., K. 6, com

arranque eléctrico ou .ar comprimido"
e coasta ainda de, um JUotor auxiliar
'«EFl» de 4 H. P., e com uma sonda
«ELAC», mais esclarecimentos é favor '

'contactarem por carta para António
dos Santos Figo, Rua Dr.' Duarte Bri­
to, 5 - Buarcos ou telef 22458
Figueira da Foz.,

VENDE-SE
Um bravo ao caro professor; ao

amigo da cidade. por ter «levado» o

mestre Lirio para o lugar certo, o
Museu.

!FIAT 127, ano 1975,48.000
.Kms,
'!'rata: LeovigiWo - R. D.

FranciSlc.o Games, 50 - 8900
Vilia ROOl SOO. António.Teodomiro Neto

POUPE DINHEIRO
GANHANDO TEMPO.�

. .,
.

. "
-'

Viaje de avião.
Verá.o tempq que poupa
nas suas deslocações
dentro do país.

'

_.

Lisboa - BRAGANÇA
Lisboa - VILA, REAL .' ..

'

.

1h25m. . .... ;'-� ." ..... . . . .. .'. . . .. .

.- '.

Lisboa - VISEU'.'� .

-

"
• a, • -. . '1h OOm

592
Lisboa �-COVILHÃ

PORTIMÃO

SSm. . . . . • • • • a- • • • • ao .. . . . . ..

'Lisboa'- . . . . . . 45m,....

Informaçõe�r_através de TAP REGIONAL, terefone
8961021889181 ou qualquerescritório de:'vendas TAP�

,RESERVAS de,lugares, 575020

8eo

D CTIL
ESCOLA -DE DAOTILOGRAJI'fA

'Alvará cio .,iEIC'
Dlres. Tél. de FeNDlta Carréll

• Corsœ Práticos de Da.cttlogr,a& com Diploma

Aprendizagem Mo'Máquinas Eléctricas, lliOWOll_ .•
Fotocopiadores

•

• Sistemas Modernos e Eficientes'
- I

,
,

'

� ,

LargoD, João 1I,�6-1.· - Telefone JI6£S -'PORTIMAI,
.

.

.
,

.'.

MUNDO
,

FORA
(Conclusão da última página)

entre os 10 e' os '14 anos constituern
quatro por cento .da mão-de-obra nos

países capitalístas..

1979, Ano Internacional da Criança,
perto de seiscentos mil vagabundos
infantis mendigam nas .ruas das cida­
des chilenas. Os seus pais estão sem

trabalho. nas prisões, ou ,são 'conside- ,

rados «desaparecidos».
Quarenta e três por cento das crian­

ças chilenas sofrem de subalimentação
e não podem frequentar .as escolas.
As leis em vigor neste país latino­

-americano,' após o sangrento golpe
de Estado ,de,1973" autorizem a explo­
ração, em grande escala, do trabalho
infantil e de adolescentes.

CASTIGOS CORPORAIS NAS
,

, ESCOLAS

AUSTRALIA'

SIDNEY - As escolas paroquais
australianas- - um quinto das exis­
tentes no país - utilizam ainda cas­

tigos corporais, por meio de varas,
chicotes e mesmo fios metálicos, afir­
ma o jornal «Sun».
Em Sidney, em duas escolas paro­

quiais, um grupo de pais fez o inven­
tário de dezanove «instrumentos de
educação» deste género, e elaborou
uma exposição ao governo, onde se

'pedia a extensão, para estas escolas,
da legislação sobre a proibição dos
castigos corporais.

SAÚDE DAS CRIANÇAS EM
ANGOLA

LUANDA - Perto de duzentas mil
crianças angolanas foram vacinadas
contra a poliomielite, informa o «Jot­
nal de Angola».
No -deéurso das campanhas dé va­

cinação de 'crianças, os organismos de
. saúde pública fizeram um grande tra­
balho de instrução sanitária entre a

população; com vista a prevenir doen­
ças contagiosas e melhorar a assístên­
'Cia médica aos trabalhadores.

Participarn activamente nesta cam­

panha - a Organização das' Mulheres
Angolanas e outras organizações de
massas .do país.

INGLATERRA

LONDRES - Cerca de oitenta por
cento das escolas secundárias' em In­
glaterra 'aplicam penas corporais aos

alunos, independentetnente da sua ida­
de" e,' por vezes, em 'cerimónias que
reúnem todo o pessoal do estabeleci­
mento de' ensino., Estes castigos são
oficialmente autorizados em todos os

, 120 departamentos escolares, sendo
utilizadas varas de 70 centímetros' e
chicotes de duas pontas. " ,

A este propósito, Colinn Bagnall,
um dos organizador-es- da «Sociedade
dos Professores .contra 'IlS ,pen_as .cor-,
porais», afirmou que consídera SIgni­
fícatívo o facto de, oficialmente, se­
rem proibidas as punições -cqm - varas

e chicotes, mas que isso não se es­

tenda' às crianças em, idade escolar.
R�ntemente, um grupo de pais

Indignados; não tendo encontrado
apoio para- esta questão junto das au­

toridades inglesas, dirigiu-se ao Tribu-'
. naI europel,l pam a Defesa dos Ditei­
tos Humanos, -reclamando,que fóssem
considerados estes casos como violi'IÇão
da Declaração dos Direitos do,· Ho-

'M�DIC' ,ESPECJALISTA
RINS E V�AI URINARIAS!

Dr� Antó.Ril 'Belchior
:. .,

. -
<

•

,

'.. .'., � -, �

'Rua V�SC9 da Gama, 65�1.G.,
F�RO

Coàsultas: 2,·' io 4..• • 6.·'
às 1� hora.-

,

Marcações: Tel.f. 2 78 fU '

491
.

TRESPASSII"SEmem.

Poi- motivo de saÚde, «Res­
taurante Ribeiro». Hem loca­
liz.ad9, servindo pat:a snack­
-hár, pastelaria· ou qualqu�r
outro negócio._ Tralar no lo ..

cal, Hua Cap. João Carlos
Mendonça; 28-50, ou telefone
n797 --OLHÃO. 459

CHILE: SEISCENTOS MIL'MEN­
mGOS INFANTIS

HAVANA - Entre as violações
grossdras dos direitos humanos de
que é responsável a Junta Militâr' chi­
lena, a privação, das crianças de uma

- hifância feliz, é a mais 'odiosa.
Um

_ comentário difundidó pela
Agência Prensa Latina, indica que, em

EJ!II. WTAÇA.O QUASE ESGOTADAIiJ A venda de viagens, com estadia a partii' de 9 dIas,
'.�. para os �og?S <_?lfmpicos em Moscovo é limitada. ...
�. Cadapal$,dlspoe,-' ���a: ape9as, dum reduzido número de lugares. �
PlI Se não comprar o seu �

.

V..!1 até ao próximo dia '25 de Julho, não vai mesmo... • ..\1
f&tIiIIi tem viagens'a partir de Esc.: 39 900$00 IIIt!II
� MAS COMPRAR JÁ NAo QUER OilER PAGAR n
œ

- CONTACTE-l\TOS: ...

¥¥riRR\u;ZW§'@"(. 6 ,,:æ�

I� �"ZO
:
USBOA ,Av_ do LIbo!dodo, 233 To" S3a121

=�I�I�
�

PORTO II.JÚ'IoOlnl ..931,1�O,.",Tot_7
.

.
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Monta GordoD'ES pORTO ....O A LG-ARVE ' NOVOS CORPOS GERENTES
,

_ __.""- ......__"_..... .......
LUSÍTANO FUTEBOL CLUBE WINDSURF,

HOLAND�S
VENDE-SE

TRATA NA RETUR

RECEPçAO·
MONTE GORDO

833 TELEF. 42 3 23

. lEan AssemJbleia GerB.il, iforam
IJeetlo,de João Leal eleitos os novos corpos gerentes do

«Lord Byrom> e, em Março, em Lis-
Lusitano 'FUtebol Olulbe q¡ue fica­
ram assim 'COllistiltJufdos:

boa, durante 'o Rallye de Portugal/", A886mbleiQ. Gerrafl; presídente,
/Vinho do Porto.

Surge-nos agora a notícia de que
MrunUieO: Clemente; mce-pre8"iJdeJWte,

mais duas apresentações estão próxi- João SaJblno Ten6rio; fJieetretáriO'8,

mas. De facto, a 24 de Julho em Pa-
�ernamdo Josê dos Reis Oal'V'inIho e

.ris e .a 26 em Londres, alguns 'dos Mam.u€il GiilibeNo 'Lares da Costa,

principais responsáveis pelo «Rallye
00'Yb8fftho Fi8co!l, rpreaidelllte, Ma­

do-Algarve» estarão presentes em reu-
DUell ,CoInceição Rosa; seCfl'etáJrio,

níões com a informação. francesa e
Luís António Paræeíea: reiaso«, Rui

inglesa ligadas ao automobilismo e ao
Lu(s Fernandes :Mu!rta.

turismo, além de pilotos especialmente .Drmooç�, ptTIElISIidrEm.re, João da

convidados. Cv1..ll2l FIloro; moe..prresride>nIte, Mar-

Sempre conscientes de que o des- 't.lnho Manuel Machado Sousa; se..

porto automóvel é um dos grandes Cfl'etátnW8, José .Aæmando dos iMiá.r-,

polos de atracção para o turismo tlires Rosa e ErnáJd!i,o iSOUsa Neto;
(principalmente na chamada época fj�oure4'ro, Aaltónio Carlos Ramires

baixa - e não nos esqueçamos que o dia. Crwz; 'lJ()tgOiiiB, Aintónio 1Rodirli­

rallye decorre de 1 a 4 de Novem- gues lAJiho e ,Antón'io Quintino Ca­

bro), o conhecido clube de Silves des- 'Leiro Romão._
de a primeira hora vem dar à sua B�, JóSé João G<mçaJ1ves,
importante prova um cariz marcada- Ernesto GoiIlZaga' !Dias Brito, Car­
mente turístico, a par de um cuidado ,dos, AIlberto Gomes LOjp'es, .José

eada vezmaior posto no prestígio do António He1!eI¡a Mendes, João Ale­

automobilismo português. xandre dos R.eis Parreíæa, JOtSé

Daí que tenha obtido os possíveis Manuel Leitão GuerreirO' - e ,
José

apoios dos Centros de Turismo de Ootávio, die Sousa aawilnhO'.

Portugal, em París e em Londres (sem
dúvida nenhuma que de França e In­

glaterra têm vindo os maiores contin­

gentes de pilotos' estrangeiros nos úl-
timos anos) e da C. R. T, A., esta ao Pr íed d 3 h t
nível de propaganda' turística de Al- opn a e com ec ares

garve, quer em desdobráveis quer em·
de regadio, com citrinos e casa

«posters» e filmes que serão distribuí- de habitação, perto de Vale do .

dos e exibidos durante as reuniões Lobo.
.

.

previstas. Contactar: teleê, 26110 -

Cremos, portanto, que o desporto Fa
'automóvel, com incontáveis milhares ro.
de admiradores, e o turismo, soube­
ram dar as mãos e que o Racal e os

seus apoiantes estão no.caminho certo.
As reuniões de apresentação 1;10'

«Rallye do Algarve» estão mareadas,
em Paris, nas próprias instalações do
Centro de Turismo de Portugal, e,
em Londres, no «Café Royal», na Re­
gent Street, lego ali ao pé do Picca­
dilly Circus.
Depois será de novo a vez de Lis­

boa, e muito possivelmente o Porto.

FUTEBOL

'SOb a (Ul'é!cçãio de Joaquim: Rei­
na, 'antigo jo¡gador e tléoolJco' do

Farerure, que !pela 4.· éipoca ICO\l1se-­

cuti'Va vai exercer estas funções,
o ISiJlIvés F'wt.ebolli Oliwbe retorna os

treíaos no ,dlia 1 de A¡gosto. 'Serão

reforços dia. ,t1.lJl'ma¡. Q8J�to e

I.JUís. ,do 'Porl!iImonense e, muito

prOIVa'Ve1lmeinJte, Ohd.co Zé, HeMer e

Ã.1meida, do FBJranse, assírn oomo

MalIWel Bom, do OJiha.n,e(D¡se.

Por seu tuMO o Oam¡pmenJSe, 'que
ao ¡yenoer. o lDistrH:a!l! da I DLvisão

de Faro, illIgresBou na m' lJJIi'V'isão

NaciooJaJl, ,oontrrutou p,3Jl'a seu trei­

nador 'S&10.
oUstMio .(lSiIlJv!es) e V'lolla (/Por­

tiJlroŒlelllSe) firm8Jraanl 'CiOntrato rom
O' Eçerança de Lagos.

DAMAS

TORNEIO DISTRITAL DE FARO

!OI'ganizadlO pela DeI1egação do

mateil, em Faro, di�iUJI;ou-se o Tor_

neío (DlstritaJ1 de IDIMJl\8¡s, o qll-lw
teve a stllg'U!lnte olassilfd,œção lfinal:
1.0, Júlio V:iega.s; 2.°, AJn¡tónio Deo­

dato; 3.2, Ribeiro e 4.2,. Eduardo

PalliIna"

O RALLYE DO ALGARVE EM

PARIS E EM LONDRES

Desdé Janeiro que o Racal Clube

começou a apresentar o seu consa­

grado «Ràllye do Algarve», quando
a Monte Carlo se deslocaram alguns
dos seus directores para já dizerem

aos melhores pilotos mundiais algo do

que é esta prova' que conta para o

Campeonato da Europa.
Em Fevereiro os homens do Racal

apresentaram-no em Albufeira, aquan­
do da inauguração do café-concerto

TreSlpalSsa-se �tabelecimen-.
.to comereíæl, servindo para
qualquer -ramo de negócio, lo­
calizado na rua principal. Mo­
tivo saúde,

'Th'atar telefone 42406.
.'

,

V E M-D E--- S-E -_.

J. Ataíde RibeiroTerreno e armazém, em Be­
la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues=- Largo do

Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255. 3H

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
\

26164, Rua Baptista'Lop.es,
24-1.0 Dto.-FARO .

r

PRAIADETAVIRA V rd
-.

, en e-·se
Vende-se Reetaurante na

Praia de TaVira, devidamente
. 'Legalizado e cla.sadfica.do em

3.& classe,

Contactar com o próprio pe-
lo rtelefO!lle 22247 Tavira.

242

VENDE-SE .
Apartamentos e [ojalS com

3 assoalhadas, prontos a habi­
tar, Illa Rua Prof. Egas Moniz
(junto aos Bombeiros).

'

Mostra ROdrigues, Rua do
Exército, 36 - Vila Real de
Santo António,

593 Para os nossos pobres
--------------------------

Vende- se-VENDO O sr. José Luís Freire do Carmo,
de Moinhos de Vento (Mértola) en­

viou-nos 200$00 para os nossos' pro­
tegidos.

'.

- Também a sr.! D. Fernandes
Anne Maria residente em Toulon en-"
viou-nos 200$00 para os pobres, nossos
protegidos. Agradecemos em nome dos

contemplados.

Moradia com 500 metros de
terreno. em Caeela.
Tratar pelo telef. 22008 -

T.avira.

Casa de comércio e habita­

ção CI()(Il1 quintal e árvores de
fruto' a 15 Kms. d3JS, Praias de
Albufeira e QUM'lteilra·
Informá: Casa Apolo 11-

Telefone 52493.

Sérgio FarraJula Ramas
Médico dermatovenereolo¡isb

Professor a,regado de Medi�
eina Intema

.

DOENÇAS DA PELE
, B VENOEAS

Ceasultórlo e Besldillela:

BWl Traasveru.l à Av.& 25
"-'Abril - Lote 9/10 r/c B

,OoIuIal_ a partir das 1'1 It.

'.hIe.!.... IISII - Portlmlo
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COLUM;BOFILIA

CONCURSOS DA SOOIEDADE
COLUMBÓFILA HORTENSE José António Ritta

Convocatória
Moagem de Ramas

" e Lagar de ·Azeite
A Sociedade Columbófila Hortense,

das Hortas de Vila Real de Santo An­
tónio, fez disputar em 1 deste mês o '

concurso de Santarém III com os se-

guintes resultados:'
'

1.2, 5,2, 8,° e 9.", Guilherme Guer­
reirô; 2.g, António Caixinha; 3.g, Jor­
ge Ferramacho; 4.2, Carlos Alferes Ce­
rina; 6.g, Jeão S. Madeira e 7,g e 10.0,
José M. Pires.
Nã mesma· data disputou-se o con­

cu¡:so de Lérida (Espanha), que ob'teve,
o resultado seguinte: .

1,\ Guilherme Guerreiro; 2,2, 5.g e

7.2, José M. Pires; 3:2 e 10.2, António
Vicente; 4,°, António M, M. Oeiras;
6,°, João S. Madeira; 8.2, Carlos Alfe­
res Cerina ê 9.2, Luís H, Femimacho.

Convoco a iALssembleia Geral-de aceíonístas de «Josm AN­
TóNIO RITrA - Conservas de Peixe, S. Ao R. L.», para
reunir, em sessão extraorc;li.nária, na sede sociail, no próximto
dia 20 de Agosto, pelas 17,30 4orasi, COIlll a .seguinte. _

ORDEM DE TRABALHOS:

Com 1 moinho, 2 prensas,
3 pratos móveis" 1 bateria, 1

centrifugadora, 2 motores
eléc:triCIOs e V'BJSilhame, em

ferro, para azeite, com o edifí·

cio, grande área, ou só a insta­
,
Apreciar e delibemr ¡sobre a proposta de CoIIltrato de Via- lação e. Moagem de Ramas

bilizaçã¡o paJra a Empresa. com 2 iffioinhæ de 1,20, lim-
A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO peza e 4 motores eléctricos,

vende Francisoo da Palma
8200 '- Paderne - Tel. 67103.

64_l. !
.

646

VENDO
Camioneta Dina - PB, ,5 000

Kg.
frata Carlos Brito Guerrei­

ro, Rua Jacinto José de An­

drade, 101-Vila Real de San­
to António.

.

560

IE 'PIRlINlOEFtAJI1. A.ÓOlIOINiIlsmA.:
,

Maria José Rodrigues Xavier Rillta

MAQUINAS PORTATEIS·PARAMADEIRA
Black&�Deckel!lndustpíâl
00 [t¥fll�IL����00 [l\0i]�

.
--. '.,

,
, ,...;

, ?;�'"

? .........
.... �i/.
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CONSULTE O SE'U REVENDEDORBlacksDeckep®
FA�O - GONÇALVES & NUNES, LDA. - Rua' Ahoim Ascensão, 73

,
,

,

V. R. DE S. ANTONIO - R. Dr. Sousa Martins, 88-90 - Telel. 143

,
'

634

FARO em notícia
HOMENAGEM EM FARO A PIA­

NISTA MARIA CAMPINA (DI­
RE'CTORA DO CONSERVATó­

RIO REGIONAL DE MÚSICA'
DO ALGARVE)

,

Realizou-se no dia 19 (S.! feira) no
Teatro Lethes, em Faro, uma sessão

pública de homenagem à distinta pia­
nista D. Maria Campina, Directora do

Conservatôrio, R�ional_d� Mú�ca_ dQ_
Algarve. I

Presidiu' ao acto o Ministro da Edu­
cação e Investigação Científica que
impôs à homenageada a condecoração
da «Ordem da Instrução» com que
recentemente foi galardoada pelo Pre-:
sidente da República.

INTERCAMBIO LUS'O-ALE�ÃO

476

De 15 a 22 do corrente estará na

Casa dos Rapazes, em Faro, um gru­

po de 80 crianças da República Fe­
deral Alemã que vêm participar num

'

intercânrbio luso-alemã.". .

Participarão em diversas manifesta-
.

ções artísticas (têm constituida uma

banda) e desportivas. A iniciativa tem

a colaboração da Direcção-Geral dos

Desportos' e do Conservatório Regio­
nal do Algarve.:

Concurso de construções na

areia nas praias do Algarve
637

-

Em cinco praias' do Algarve vão rea-

lizar-se em Julho; fases locais do
«CONCURSO DE CONSTRUçõES
NA AREIA», uma iniciativa' do
«Diário de Notícias»', com a colabo­

ração da Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve e· que este ano ga­
nha um 'especial significado com as

comemorações do «Ano Internacional
da Criança». Eis o calendário:

.

Dia 24 (3.' feira) - Monte Gordo,
às 18 horas; dia .25 (4.! feira) - Praia

, de Faro, às 18 horas; dia 26 (5.' feira)
,- Praia de Quarteira, às 18 horas; dia
28 (sábado) - Armação de Pêra, às

18 horas e 15 minutos; dia 29 (do­
mingo) - Torralta, ALVOR, às 18 e

45 horas. .

.

As inscrições para particípação no

«Concurso de Construções na Areia»
encontram-se abertas. nos Postos de
Turismo..

.

647

Fios de algodão
p�ra tricotar

ACaJba esta firma, de mon­

tar modernas instalações pa­
ra fabrico dds fios lem epigra­
fe, aceitando rep:r€lSieIltaIl'tes
em cidades vilas e outros; para
cQlocação dos meSlJllQS.

. Dirigir"lSe:
FLos Croché ESitrela, Apar­

tado 6 - Vila dais AVetSi ou
Fios Croché - 8.. Tomé, Apar'"
'tado' 61 - Vila das \Av�'.
Condições de representação

a combinar. 645

Arrenda _' se
, uyA PAR!A: VINHO

Arrenda-se toda a produção
de 1.700 cepas. Trata o pró-
Plrio dono no [Qcal.

.

I
Contactar com Avelino Es-

I têvão,
-, Foupana - Monca�

I I"ap&cllO.
649

1---......- .....-------

I Oferece· se
i

.

¡ Pedra grande e rija, poden;

I'
do servilÍ' para construção (JU

porto de abrigo. .

Falar com José Maria Rio
'Vieira, Alcantarilha :- Gare
(hom loorul de carregamento).

, 650

Vendem-se
12 prédlios rústicos, com 5

ha. e 2,5 ha., incluindo doiJS
cerros, donde !se disfrutam
m�gnifÍ:<)as vistaa, situados
junto à :æWada S. B. de Mes­
sines'- Silves, ,a 2 K:ms. e 6
Km.s_ daquela vila. Resposta
ao n·O 655 deste Jornal.

655

•
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EXPOSIÇAO QUE ,vALE A

,

PENA VISITAR

I f�Itival,: Int�rna[ional ,��
,

.

. ?,. .

. ... �1[lore na B�ira··Bain
usogdos�t:conlenlore,s, N o dia 4 de Agosto, 'às 21 horas,'

E-' 'verdade que em Vila Real de plica-se. As pessoas não querem ter o
'

,no Parque Desportivo do Fun-,
. Santo António não existem con- lixo em casa 24 horaspor semana, vão dão, terá lugar o I FESTIVAL IN­

TERNACIONAL DE FOLCLORE
tentares com abundância que satisja- armar' eis lixeiras Para as ruas, na DA BEIRA BAIXA, por "ínlclativa
çam todos as necessidades da populo- maior parte dos. casos longe das pró- do Rancho Folclórico de Silvares.

'

ção local, 'acrescidas ainda às da po-' prias portas. Pensam, deste modo, des­
pulação flutuante. É, verdade que o cartar-se de inconvenientes. Ajudam
mau' jeito' dos responsáveis pelo' pe- a, criar, com este procedimento, ou­

louro da limpeza e higiene não tem tras bem mais graves.
permitido que a terra seja, no .aspec-: Os lixos ao sol de Verão, ao calor,
to dot asseio, aquilo que todos nós à humidade, são 'o meio ideal para se

desejaríamos. gerarem e prolijerarem parasitas,
.Muitas vezes, como alguém já disse, Mosquitos, moscas e outras castas de,

são as chuvas a l/ir em .socorro da' eli- 'insectos vão ferroar as crianças, ali­
minação das 'grossas manchas 'de óleos mentar. doenças; estragar as comidas.
gordwosos que' se acumulam por on- Um pequena esiorço de compreen-
de' passa o: grande carro do lixo, são, uma campanha bem conduzida
Porém, também não deixa de ser por parte da autarquia, uns pingos de

verdade que Vila Real de Santo An- lexívia no balde lá de casal ao domin­
tônio é, das terras do Algarve, a que go, e talvez se remediasse a situação
mantém omaior número de comen- até serem criadas as condiç(jes para,
tores por habitante, que as carências" haver contentores para todos.
noutros campos são muito grandes; as J. C.
verbas são poucase não se poderá ir
muito mais além nesta matéria' ou seo'

ja: não' vemos' possivel, de momento,'
dotar todo � concelho com· lais reei-

. pientes.
'Neste quadro, competirá à popula­

, ção o, esforço dum' sacrificio para com­
preender esta realidade.
É possivel observar, especialmen­

te de sábado para domingo, as ma­

drugadas em que não, há recolha' de
lixo, que os contentores enchem até
mais não; que os lixos se acumulam
junto deles sobre as ruas.

Durante a semana, 'embora com ex­

cepções a depender dos locais onde os
"

contentores se encontram colocados,
a coisa lá" vai. dando para as necessi­
dades. Porém, IZO, fim de semana, com-

SÉRGIO Lufs natural de Lisboa, que
.

há
.

4 anos trabalha em Lagos' co­
mo professor do ensino ,secúndário,
tem com ele a árte de desenhar, apto­
veitando os seus tempos livres 'para:
colher imagens dos lugares menos as­

sassimados pelos homens, escolhendo
destes, para as produções, os mais'
apegados .ao meio piscatôrio e rural;
Assim, 'expôs recentemente no Mu­

seu Regional de Lagos, 40 desenhos
feitos na maioria a caneta de feltro,
que nos dão imagens vivas de coisas
e pessoas dos concelhos de Lagos e

Vila do Bispo e irão decerto levar pe­
lo Pais e até pelo Estnangeiro um pou­
co do Bar/avento Algarvio, com honra
para o artista que já1ez bastantes ex­

posições colectivas 'e realiza agora a

segunda exposição individual,
Admite-se que a exposição esteja

aberta até ao fim do corrente mês.

-,

Disciplinar, '0

Algarve beneíiciado

.pelo Fundo, EFTA .

V AI ser alargado o .financiamento,
. envolvendo capitais portugueses

e. noruegueses; no âmbito do Cuido
EFTA, destinado à construção. de' um
estaleiro 'naval, a instalar perto de
Faro, para construção de barcos de
pesca e. de recreio,
Este alargamento soma-se a um in- ,

vestírnento, para a mesma unidade in­
dustrial it implantar, no valor de '100
mil centos.

Não sou assinante, nem leitor, do
Jornal do Algarve, mas pessoa muito
-amiaa alertou-me para o apontamento
publicado no número do passado dia'
6, na secção «À ponta da, areiá».
,

Porque eSse apontamento visa atino,
·gir-n;te; peço a V. ,Ex:! para que faça
publlicar, se possível na última página
do vosso iomal e imedia'tamente a se­

guir à referida secção; o seguinte es­

clarecimento, não só para os vossos

leitores, mas, e muito principalmente,
para, o vosso colaborador J. C.

Se o, J. C: pretendeu atingir-me peÍa
iniciativa que. tive ,ao instala�' um
quiosque em alumínio anodizado e

vidro (não,é barraca, nem barraqueta)
numa zolia de Vila Real' de Santo 'An­
tónio' em pleno desenvolvimento habi-,
tacional e .totalmente carecida de es­

tabelecimentos coni as 'cáracterísticas
de apôio .que são tradicionais nos

quiosques, digo-lhe, sinceramente', que
não lhe'reconheço a mínima condição
para, com justiça,. me atirar a· «pri-
meira pedf¡t».

.

Bastar"me-ia isso'para dar o assunto'
por encerrado, mas permito�me pedir
ao sr. D,irector um pouco de tempo e

de espaço'para dissecar algumas pas­
sagens do apontamento .em. questão.

Se, há (<uns senhores» cujas mulhe­
res têm de trabalhar para os ajudar li
viver honestamente é porque não têm
pmsrbHidades (e se as'têm desprezam­
-nas totalmente) de conseguir que as

«esposas».:_ enquanto sent'adas nas

esplanadas dos cafés ou passeàndo-se
por onde muito bem lhes apetece -

recebam pensões ou subsídios injusti�
ficados .e certamente só conseguidos
pelos «processos. incorrectos» a que
J. C. faz aluSão. -. .

Quanto aa abaixo assinado enviado
à Câmara Municipal como «veemente»

protesto, digo a J. C. que muitas das

'Sorle granda
N,.O 1722

18 000 CONTOS'
distribuIdos a· samana·

finda

AoS' BAJLCOES DIA.

toso �O Sorle
656

D EVIDO a' ter terminado o prazo,
está a procc::der-se' à evacuação

dos submarinos atómicos americanos
da base na.val que os Estados Unidos
da América mantêm.. em Espanha,'
Este acontecimento provoca o alí­

vio dos espanhpis 'e também dãs, po­
pulações da. zona portuguesa mais
próxima da base de' Rota, Cádiz, de­
vido ao facto de a mesma ficar agora
colocada fora da zona .núclear, atlân­
tica a que estava de certo modo li­
gada, devido, ao trato Hispano-Ame­
ricano de -1976.
Na base de Rota'. a:brigavam-se os

perigosos submarinos portadores de
mísseis «Polaris» e' (<P0seídon».

'Está assegurada' a 'participação, de
agrupamentos. estrangeiros, tais como

«La Ciama da Nissarda», de ;Nice,
França; «Bakirkov Halkevi Dermigí»,
de Istambul, Turquia; «Danzas Bur­
galesas Justo del Rio», de Burgos, Es-
panha.

'

'Desenvolvem-se também esforços'
com vista à presença de um grupo
romeno. De muito interesse' é; tam­
Mm; a presença dos vários. agrupa­
mentos folclóricos portugueses: Grupo
Folclórico «Os Camponeses», de Ria­
chos, Ranchos Folclóricos de ,Gou­
veia, da Casa do Povo .de Alte, (Al­
garve), Grupo Folclórico Dr. Gonçalo
Sampaio (Braga), Grupo Folclórico da
Casa do Povo da Camacha (Madeira),
Grupo Folclórico da Região cla Vouga
(Beira Litoral) e Rancho Folclórico de
Silvares, Fundão,
Este FeStival Internacional está a

despertar vivo e justífícado interesse
em toda a Beira Baixa e constituirá,
decerto, jornada a não esquecer.

Agro - Pecuária
Propriedade vende-se 50 ha.

muita água, boa estrada, luz,
,

concelho de Portimão --- telef.
23554.

'
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Reparados os estragos que pessoas
nocivas praticaram nas instalações sa­

nitárias que a actual Câmara ediiicou,
encontram-se, as mesmas abertas ao

público desde. o .

dia 6, tendo. guarda '

8 horas diárias,
Dé 'noite não terá guarda sendo de

esperar que todos os munícipes velem
pela sua conservação para evitar que 'A REDE de transportes rodoviários '¡

voltem a' fechar. Ouvimos a senhora da . parte fronteiriça do Algarve,'
a quem está confiada a guarda, 'que parecendo, à primeira vista, 'estar a: tas coisas, venham ão de cima e aclare

foi dizendo de rapazes em idade esca- servir o melhor possível 'os seus uteí- e facilite a, situação de dezenas de Ja­
lar, que, ao lavarem as mãos, vão dei- tes, tem gritantes lacunas que é' neo. mílías azinhalenses que, por não po­
xando as torneiras abertas provocando cessârio il urgente remediar. derem dispor do .citado autocarro, cin-
inundações; mas que apás repreensão Um exemplo bem frisante: - Há: co minutos (cinco minutos apenas, se-

.têm-se modificado. uma carreira de autoõarros que parte nhores!) antes, se vêem na necessi-
Há necessidade de aulas. sobre o ei- às 7.05 horas da manhã da aldeia da dade de' fazer grandes sacrifícios para

vismo e vigilância policial; especial': Junqueira, em direcção a Vila Real manter seus filhos frequentando a Es­

mente de noite, pelo que confiamos 'de Santo' António. É verdade que é cola de Ensino Secundário de Vila'

que o assunto não seja descurado pela .uma carreira necessária e que é indis-. Real de Santo António, tendo estes

P. S. P« local, a quem está a guarda pensável mantê-la, por diversos facto- que ficar alojados em casas de fami­

da zona da A venida dos Descobri- res, entre os quais os dosvendedores liares' ou quartos alugados na vila

mentas. de frutos e legumes. dessas redondezas, fronteiriça à fim de poderem entrar

assim como o do transporte a tempo às horas normais na Escola. ,

.Joaquim de Sousa Písearreta '> horas dos opermos(as) das fábricas 'Para modificar radicalmente esta

de Vila, Real de Santo António, onde difícil situação das famílias azinha­

vêm trabalhar diariamente.'. .

lenses bastaria simplesmente que hou-

Acontece, simplesmente, que a. es- vesse 'o born-sensa 'de fazer sair O au­

casses cinco minutos da Jurrqueira fica tocarro, em vez das 7,05 da Junqueira,
a aldeia do Azinhal, com os seus cerca às 7 horas do Azinhal! Isto serviria
de quatrocentos habitantes. Essa aldeia tudo' e todos, trazendo até benefícios
tem diversos' «montes» circunvizinhos materiais (económicos) para a R. N.

de relativa importância na agricultura, Creio 'que várias tentativas' têm viri­

com múltiplos artigos de campo para do a ser feitas, neste sentido, junto
consumo, E o Azinhal, apenas fi cinco das autoridedes competentes, mas em

minutos da Junqueira. vê-se privado vão. .

Foram. igualmente objecto de vivo dessa tão necessária e urgente carreira . Perguntamos, com a maior simplici-
debate os

.. problemas dos pensionistas' .

Para os seus pequenos proprietários dade e honestidade: Qual a razão por-
e reformados, face ao custo de vida e agrícolas poderem chegar à vila fron- que não têm sido atendidos 'todos �-

'

falta de estruturas de apoio; a situa- teiriça ao mesmo tempo, isto é, nas ses pedidos? Que pensam deste pro­
ção das.' crianças, sem creches nem mesmas condições que OS seus concor- blema os responsáveis directos e,' in­
jardins de infância; a juventude sem rentes da Junqueira. directos da Rodoviária Nacional Hgií­
-encontrar o primeiro emprego; a.ques-

I
'Sem prejuízo (pelo, contrário, até dos a estes assuntos do Sotavento al-

tão db porto de Lagos com 'dragagens com acentuado 'benefício para ,a Ro- garvio? Haverá má vontade contrà as
. a decorrer de forma preocupante e doviária Nacional, essa carreira pode- famílias azinhalenses, ou .... apenas in­
sem se conhecer que tipo de obr,as ria (poderá) ser estendida, sem maio- compreensão da parte dos senhores
se .vão seguir; o agravar das ,condi- res dispendios em combustí.vel e tra- administradores regionais;' respeitan­
ções' de acesso à habitação por parte balho humano, até ao Azinhal. E sem tes aos interesses não só de pessoas
da população de menores recursos; ,o prejuízos alguns para' os utentes da que têm urgente necessidade, de al!e­
atraso na conclusão ou no início de Junqueira, Bastava que o autocarro,' nas 5· minutos, desde que a carreIra
Í¡:abalhos de saneilmento básico, num que' sai da Junqueira às 7,05 horas, parta do Azinhal, mas, também, e es·

. concelho onde só a cidade e a fre-
passasse a sair, cinco minl_Jtos antes, pecialmente, dos interesses de uma

guesiá da Luz têm esgotos a funcio- do Azinhal. Assim, estaria à hora nor- Empresa rodoviária nacionlllitada, isto
,nar (e mal�; a agricultura subdesen-' mal na Junqueira, sem que houvesse o é uma empresa que é de todos, mas

volvida, com a riqueza das várzeas do mínimo prejuízo para os junquei-'. d� todos noo, cidadãos portugueses a
,

Odiáxere mal aproveitada por falta de
renses.

, .' parte inteira?
apoios técnicos e financeiros; o ensino

Acrescente-se a isto. que, além do """',_.....__......................,"""----

repleto de deficiências e levantando mais, não somente nesta época estival
grandes preocupações.

'

mas, sobretudo, na época escolar, im-' TI" 're¿ne comOs problemas iio Turismo fizeram
põe-se que o bOnl"senSO e a compre-

"

U
.

levantar algumas vozes, alarmadas ensão dos senhores, que mandam nes-
'

Icom o seu futuro imediato;
.

:'8 ,Imprens.a ,D,Ig'arY a.

O desencanto perante o corte de
25 000 contos nas verbas previstas na ..' ,

Lei dás Finanças Locais para o con- ;M',·.,...",
rA 'D'O''.' 'N'O seguimento de uma série de reri-

celho este:ve' igualmente presente em U1 " �
.

. niões encetadas há 4 meses e que

todas as intervenções. Foi também de- iá se efectuaram em 'Lisboa, Porto,

nunciada a falta de contacto e o dis- Madeira e .Açores, o Serviço de Rela-
tanciàmento :dos órgãos autárquicos F·

..·O,'.'
.,'

.

RA"
.

çõe¡ Públicas dos Transportes Aéreos

face às poprilaç&s.
.

,

'

Portugueses' promoveu um encontro,

O Encontro fez-se eco da reivindi-' no Hotel da' Balaia, na Praia 'Maria

cação' da CUPRIL - Comissãó Uni- 'Luísa (Albufeira) com' a comunicação
tária de Reformados, Pensionistas e RFA.: :ESPANCAMENTO 'soCial·algarvia.

, .

'

"
'

.

Idosos dé Lagos' e da secção local do DE 'CR1ANÇAS
"

Presentes os· !Srs. Mano Felix m!7
Movimento Democrático das Mulhe- rector do Serviço de Relações PúblI-
'res - 'MDM, no sentido de serem' BONA _ Na República Federal 'cas dos TAP), Quirino Teixeira (Chefe
ouvidos pelos órgãos autárquicos 'so:bre Alemã, morrem anualmente seiscen- do Gabinete de Imprensa), Rehato de

assuntos do seu âmbito específico de tas criaiJças, 'vítimas de castigos cor" Sousa (Representante da, Transporta-,
acção social.

. ,

parais e espancamentos, anunciou uma dora Aérea Portuguesa em Faro). bem
,

No encerramento usaram' da pala- Qrgani:i:ação de pais e profes�ores, com como Bandeira Rodrigues e Varela

vra, além do representante da APU sede em' Munique, A organização re- Fernandes· também da representação.
de Lagos, o viêe-presid(;mte do MDP I clama 'das autoridades medidas efica- na capital' algarvia.
:jCDE, Luís Catarina, e Cavalheira zes, que permitam reduzir a elevação' No decurso do agradável convívio,
Antunes, deputado do PCP à Assem� permanente da taxa de mortalidade ,que se prolongou durante aillumas
bleia da República. infantil, causada por actos de vioiên- horas, foi projectado o filme «Golfe

cia. no Algarve», realizado por Fonseca e

Costa.
.

MáriJ.) Félix, após sauda: os presen­
tes referiu-se aos propósItos' de um

co�stante e válido diálogo com os ór­

'gãos informativos' e. teceu c�sideran­
dos sobre a nova Imagem vIsual, da

Companhia, apontando a ,entrada em
.

actividade :cla Boeing 727-200-
«Coimbra», o qual sUrge já com o

símbolo da Air Portugal e as novas'

cores.,
'

Quirino. Teixeira, .

que te.c�u vários

apontamentos sobre a actIVIdade d�'
Companhia, referiu que os novos UnI­

formes para assistentes de bordo e de

terra serão apresentados em Outubro
e começarão a ser utilizados em. No­
vembro/Dezeml?ro. São da autOria do

costureiro francês Louis Ferrand, au­

t<lr também do's actuais uniformes que

.venceu na-competição em que partici­
param costureiros italianos, franceses,

- espanhóis, ingleses c: por!ugueses. De

re(erir que tal opçao, n�,o provoc0;t
saída de. divisas do palS Ja .que LOUIS

Ferrand receberp. o equivalente em

viagens aéreas.

ASINSTALAÇõES SANITÁRIAS
DA AVENIDA DOS DESCOBRI:'

�ENTOS ABERTAS1 AO
PÚBLICp

Incêndio· devorou
parte da Serra de

Monchique

ItF'"

Este emaranhado de almofadas de todas as cores é uma suges-'
tão da moda brttânlea, . .. '. .

.

.....

.

Nestes tempos de calor, repousar sobre tecidos coloridos e almo­
fadados, na frescura das tardes, é uma interessante sugestão.

A carreira que· serviria o Azinhal
Má· vontade••• Ou

, ,

,por A. Vicente Campinas

.

.

. Depois de Silves e Porlimão
barraca" das' barracas" Encontro de Munícipes emLagos

Sr, 'director
,.

nessoas-oasslnaram porque foram mal
.

A propósito do nosso artigo com o
informadas e algumas já se me+des- A ALIANÇA Povo Unido' realizou

\ título acima recebemos do sr. Vito- culparam pela -atitude que tomaram e, no sábado, na Escola Preparatória
riano. Rita Isidoro o seguinte aponta- de que não sé sentem culpadas., lima de Lagos, o Encontro de Munícipes do
menta:

.
.

) ,vez que os esclarecirnentos que lhes Concelho.'A APU, ao promover este
deram não correspondiam à verdade. Encontro, procedeu' ao levantamento
, Onero afirmar ainda que tenho re- das' carências existentes' e, mais senti­
cebido apoio e manifestacões de ca- das pelas populações.
rinho e simpatiá, pela idéia que tive, Durante o Encontro, 'a qu� assisti­
da miliar parte dos' residentes na zona, ram numerosos habitantes do conce­

aos quais o qUio.sque veio trazei' um lho, foram apresentada� 27 comunica­
pouco de comodidàde permitindo-lhes ções com críticas 'e sugestões, abran­
adquirir «à porta de casa» o que, de gendo todos os aspectos da vida local.
outro modo, os abrigaría a deslocar ao ,o Encontro principiou Com 'um tra-
centro da vila. baIho de grupo, durante toda a ma·

Foi um aontamepnto feito leviana- nhã, tendo as respectivas conClusões
mente, sem atentar na razão e com .sido apresentadas e debatidils em ple-
certeza com o único 'intuito' de satis- náriQ, durante a tarde.

"

fazer o pedido de algum amigo qUe, Entre os assuntos' levados ao En­

incaPaz 'de fazer alguma coisa de vá- contra, assumiu particular relevo .a si­
lido, se preocúpa com a vida dos ou- tuação nils freguesias rurais, ·pélo so­

tros. matório de carências cOrn qque se de-
Mas ao J. C. não guardo rancor por batem.

isso,. e se; como suponho, resIde em

Vila Real de Santo António, espero
tê-lo,como cliente, pois se alguma vez

tiver necessidade de adquirir algum
dos artigos, que comercializo, pode re�
corr�r ao meu quiosque, <lnde, 'CU eu

ou a minha mulher (que nã'C re¿ebe
qualquer subsídio e por isso tem de
trabalhar ali) o' atender�mos corn. o

respeito e' a çortesia que nos merecem ..0 INCÊNDIO da Serra de Monchi­
todos os clientes. . que, no Algarve, foi declarado
Dou o assunto por encerrado e peço como extinto pelas 8 horas de ontem,

,ao sr; Dir�étor que me desculpe pelo ,altura em que' àpénas eram visfveis
tempo e"espaço qque lhe ocupei. 'focos restritos é controlados pela cdÍ'-

.
".

n �. poração de bombeiros da localidade.
O fogo, que lavrou desde a tarde de

domingo,. destruíu duas moradias, uma·
adega, 'uma éxtertsa ,área de medro­
nhal e vastas· matilS de eucaliptos e

piIiheiros, causando milhares de con­

tos de prejuízos.
Ao fim dá tarde de domingo,' o

vento fqrte sentidó na zona empur­
rava uma frente de incêndio que che­
gara a atingir, os . vinte quilómetros
pondo em perigo" os habitantes das
povoações da Perna da Negra, situa�
da a 13 quilómetros a nordeste de
Monchique, e de Taipas. ,

A amplitude das línguas de fogo
desencadeou um combate cerrado da
parte dos bombeiros, mobilizando to­
das as corporações" algarviãs, . num to:'
,tal ,de trezentos .homens, que foram
reforçados com m.ais cem soldados gas
qu'artéis de Faro e Tavira, a'lém de
um helicóptero' da· Força Aérea. O
acidentado do terreno impediu o aces­
so aos .elementos empenhados na ex­

tinção das chamas, durante a noite, o
que concorreu para que ardesse uma

vasta mancha florestal. .

• A solidariedade das populações vi­
zinhas fez-se sentir através do envio
de géieros alimentícios e 'leite para os

«soldados da paz» embrenhados na

serra chamejante.
Quanto às causas, os Bombeiros Vo­

luntários de Monchique infOrmaram
que' o fogo teve origem numa quei­
mada iniciada dois dias antes, na es­

trumeira municipal. O vento empur­
rou faúlhas para a mata circundante
e o fogo não tardou a atear-se, for­
mando um braseiro descontrolado.

U M g:raiidioso�Festival Aéreo rea­
lizou-se no domingo, dia 15 de

Julho, na zona' de Montechoro (Albu-'
feira), 110 Algàrve, .

Actuou a fam'osa patrulha acrobá­
tica «Asas de Portugah1, da Força
Aérea Portuguesa, sob o comando 'do
major António Gomes.

.

,Submarinos ameri-·
da- basecanos

espanhola da f.ota

,M.o"�a IIftlo' v2ntb 8.00 MILHõES DE CRIANÇAS
Illi EM CONDlÇõES·l>ESFAVORÁ-

urande [enim)' 'PJldUl energia, '

.

VEIS"

GENEBRA �. Os prinéípios da
Declaração dos Direitos da Criança.
adoptados há 20 anos" estão longe de
,ser aplicados em todo o mundo, Se­
gundo os dados dá Organização Mun­
diál de Saúde (OMS), mais de 800 mi­
lhões de crianças de 109 países vivem
em condições ,desfavoráveis. Cerca de
500 milhões paSilam fome e miséria.
ITambém nos países ocidentais de­

senvolvidos a situação da· criança
cauSa certas inauietações. Em Itália,
na cidade de .Palermo, a taxa de mor­

talidade infantil nos bairros ricos'é de
23,1 por 1000, e nos bairros pobres
de 60,4. Na Grã-Bretanha, aoenas um

por cento das mães de família podem
pôr os seus filhos nas creches. .

Entretanto, segundo a uNESCO, as
crianças com idad�s compreendidas

(Continuaçiio da � .• pdgina)

A MÁIOR instalitçíj.o eólica do mUn­
do para' a produção' de electrici­

dade foi inaugurada 'nos Estados Uni­
dos perto ,de.Boone, Carolina do Süt
Construída numa colina da cordi­

lheira dos Apalaches a, uma altura de
1 280 metros, a instalação eólica com­
porta duas enormes «asas» de 30,5
metros de comprimento. Càda uma

pOdé produzir com «bom vento» elec-
'tricidade suficiente pará alimentar
300 a 400 fogos. Com um vento de 40
quilómetros/hora, a sua orodução ele­
va-se a dois mil quilovátios,
A «eólica» oue clistou cerca de 170

mil contos, foi concedida é realizada
a título experimental, conjuntamente
.I,elo departamento. de energia C; pela
«NASA». Deverá ser ligada à rede no

próximo 0ntono, se o seu funciona­
mento até lá se revelar satisfató'rio.
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o melhor sortiào encontram V. Ex.ae na OAS� A.M:£LIA TAQUELIM GONÇALVES (0AJlA:gas ,

[)()CIC8 RIflGlON\ADI), Rua dali PoIttq da� 71,-� G2882-lJaCotJ-RrebIIeav_ ...._. iEIIúI


